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A authorisação dada ao governo pela carta 
de lei de 9 de julho de 1863 abrangia a reor- 
ganisação de todos os institutos de ensino, de- 
pendentes do ministerio da guerra. À reforma 
de 24 de dezembro tão sómente se refere á es- 
chola do exercito, deixando intactos os outros 
estabelecimentos. 

Seria, porém, isto o que convinha ao ensino 
militar ? Estaria esse ramo do instruceção pu- 
blica tão proficientemente organisado, e satis- 
faria tão sobeja e convenientemente, que se de- 
vessem conservar taes quaes as restantes par- 
tes delle ? 

Por modo nenhum. À deficiencia da in- 
strucção militar não precisa delargos documen- 
tos para ser reconhecida. Às instituições que 
hoje existem não são sufficientes, quer consi- 
deradas no conjuncto, quer tomadas em sepa- 
rado. E quando as camaras tinham dado au- 
thorisação tão franca, fôra opportuno aprovei- 
tal-a para levar a reforma onde é tão necessa- 
ria. Não se fez assim. Buscou-se emendar os 
erros n'uma parte, e deixaram-se muitos no es- 
tado em que se encontraram. 

Não é £ó a instrucção superior que merece 
a attenção dos governos. Essa é, com effeito, 
de grande importancia; mas não o é menos a 
que, dirigindo-se a toda a classe militar, prepa- 
ra ao soldado um caminho de prosperidade e 
glória. . " 

São bem conhecidas as difficuldades com 
que tem luctado o paiz para organisar o exerci- 
to, e obstar aos inconvenientes que nascem, a 
cada passo, da repugnancia que a maior parte 
do povo tem para as armas. Às ideias que ex- 
pozemos no anterior artigo bem mostram que 
não somos entre os extaticos admiradores do 
poderio das nações, que dispendem largas som- 
mas em exercitos, que em vez de servirem tão 
sómente à segurança e á manutenção da paz, 
estimulam á guerra sob color de equilibrio en- 
tre as nações, e desenvolvimento da respeita- 
bilidade de cada qual perantoo mundo. Esti- 
mamos muito mais os povos que sabem manter 
a sua dignidade com illustração, e não esteri- 
lisam as forças productivas com dispendiosas 
vaidades. Respeitando os esforços de todos que 
concorrem para a liberdade dos povos, distin. 
guimos esses serviços ao dircito internacional, 
das ostentações de quaesquer poderes, que en- 
cobrem a garra de harpia com a mão de paci- 
fico juiz. 

Mas é incontestavel que todo o Estado pre- 
cisa de força publica para assegurar a justiça. 
E instruir os que a formam é tornar mais no- 
brea sua vida, o mais salutar a suã influen- 
CIA. , 

“Ora do mesmo modo que a instrucção pri- 
maria, dirigindo se a todas as classes c a todos 
os individuos, é extremamente necessaria, e 
tanto que sem ella nem as mais acertadas refor- 
mas teem bom effeito, igualmente ha um grau 
de ensino que deveria distribuir-se por todos os 
soldados. E' esse o que se dá nas escholas de 
instrucção primaria estabelecidas nos regimen- 
tos. 

Porém, entre esse rudimento de educação 
e uma eschola superior ha gradações de in- 
strucção proporcionadas com os diversos mes- 
teres militares que, embora modestos na appa- 
rencia, teem grande parte na organisação do 
exercito, e abrem caminho para as eminencias 
da profissão das armas. 

Seria essa uma educação secundaria que 
prepararia para o commando do uma compa- 
nhia, ou de um corpo, não só com os conheci- 
mentos ordinarios da manobra, mas tambem 
com os que habilitam quer para os negocios de 
administração militar, quer para o serviço in - 
tolligente,arrojado, perspicaz e difficil do cam- 
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Alguns centos de passos andados, Vasco 
de Ornellas entrou n'uin largo caminho, bor- 
dado aos lados por espessos pinheiraes. A lua 

umiava melancolicamente aquella scena, já 
de si azada para ideias tristes e imaginares 
sombrios, em razão do aspecto quasi funebre 
dos pinheiros, arvore que na solidão da noute 
uco menos do que»o cypreste entristece e 
esalenta o. espirito. O caminho alongava-se 
tortuoso e limitado pelas paredes baixas o de 
pedras soltas, que resguardavam os pinhei- 
raes. Ao voltar da mais pronunciada d'aquel- 
las tortuosidades, havia uma do cento de va- 
riantes do que os minhotos chamam almi- 
nhas, e que o viajante encontra a cada passo 
em todas as estradas o cem todos os caminhos 
do Minho. Aqui era um parallelogrammo de 
granito, toscamente lavrado, no qual havia 
um nicho aberto a picão, e dentro d'elle um 
informe retabulo do purgatorio, com a sua 
caixa de esmolas ao so-pé. À poucos passos das 
alminhas, via-se, espetada na parede, uma 
grosseira cruz de pau, signal indicativo de 
terem alli assassinado um homem. O lugar era 
devéras geitoso para taes feitos. 

Ao voltar a esquina, onde estanceavam as 
alminhas, Vasco de Ornellas, ao estender os 
olhos pelo caminho fóra, deu com elles de re- 
pente n'um vulto, sentado n'um grande pene- 
do, que jazia quasi que debaixo da cruz, en- 
costado á parede, sobre que ella se erguia. Era 
uma figura informo, immovel, um pouco cur- 
vada para a frente, c que a não ser a côr de 
estamenha, que tinha a especie de sacco, que 
a envolvia da cabeça até aos pés, se tomaria 
por uma pedra sobre a outra pedra, a cujo 

talhe caprichoso a luz da lua dava ares de 
vulto humano. ” 

Vasco de Ornellas não era crendeiro, nem 
sofíria de abusões; todavia a hora, a solidão, 
a tristeza funebre do quadro, e sobretudo o lu- 
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tos, já tão brilhantemente defendidas por um 
elegantissimo publicista nosso, fossem taes 


“ensino; porque tambem conforme as disposi- 
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pital subsidiario do Estado, ha-de prineipalmente 
ser o capital estimulante da industria. 

"A creação de um Banco nacional colstial ou, 
melhor, Banco nacional ultramarino e insular, 
creação que muito eonfio ver em breve realisada, 
porque para isso tem já o governo em seu poder 
uma proposta importante, resolverá este problema 
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economico, e dará a Angola, como a alguma das ou- 
tras provincias, uma verdadeira existencia indus- 
trial, no qne muito e muito lucrarão, espero-o, as 
artes agricolas. | | 

Em conclusão, senhores, penso que adiantou a 
administração da provincia alguns passos na previ- 
Rr do futuro, julgo a obra da sua reorganização não 
parou. 


A discussão de um iberismo actualmente 
impossivel, e das pretenções diplomaticas de 
varios estadistas, tem levado muitos a concluir 
que é necessario estarmos fortemente preveni- 
dos contra qualquer tentativa menos conforme. 
com a justiça. Tem-se fallado na conveniencia 
de grandes exercitos, e na necessidade de va- 
lorosas fortificações. Estudando a marcha das 
ideias, e attendendo ao espirito europeu, vemos 
ahi duplicado auxilio da nossa independencia; 
enão votariamos por que a nação, receiosa de. 
inauditos attentados contra um povo liberal e 
que não precisa de estranhos para se gover- 
nar, gastasse grossas sommas em prevenir-se e; 
acautellar-se. Boa cautella e boa prevenção es- 
tará no desenvolvimento economico e na edu- 
cação do paiz. Esses são poderosos elementos 
de independencia, em cujo aperfeiçoamento de-. 
vemos ser muito desvelados, e que tornam tan-| 
to menos necessarios grandes exercitos. | 

Mas no que se não tem fallado sobejamente, 
é na necessidade de termos exercito que seja 
contrário a todas as revoltas anti-liberaes, e 
que comprehenda bem a elevação do seu cargo 
n'um paiz que ama o direito e a justiça. Iden- 
tificar os sentimentos da força armada com o. 


ções da sua intelligencia, assim conviria mais | considerem, fallam de certo uma linguagem muito | seu mandato, hão-de ser os primeiros a protestar 
que se conservasse no exercito, ou que, findo | curas VE ça re rn ARO SEA Tio cota dontrinas sia Fiscaaas e tão preju icigoa po 
o tempo marca lei I | geo do ; Com menos exame, sobre | Credito e à prosperidade de um paiz, que já se incli- 
ii a al se e as gegjiee e informações inexactas, ou por inveteradas preoccu-|na a abraçar com fervor toda Ê pr ilisação . 
o, em aiguma proissão, ganhar sua vida | pações, que a Africa é um paiz inaccessivel ao de- Porque se deduzirá de alguns exemplos menos 
mais utilmento para si e para o proximo do | envolvimento agricola e seus respectivos progres- | afortunados a impossibilidade de suceessiva coloni- 
que poderia fazel-o conservando-se n'um ser- | *º* , TULE PETER PARES RREO pm sação qa elinação, aetnal Com que plansihilidado 
viço para que não tinha vocação. Rara VS mtu te estreita- | Se exigirão condições, que, por não existirem ainda 
“E a liber den Era 2» forá mente se liga com a da agricultura é a da coloni- | só po em servir para em séu nome excluir até mo- 
ate , , não feria sação, que n'outro lugar será opportunamento ex- | destissimos tentames? Não se dão identicos exem- 
a isciplina; porque esta, ainda no seu maior | posta sob uma fórma mais geral. Para me limitar | plos nos mais sumptuosos centros de riqueza po- 
rigor, quando é bem entendida, não probibe oa a aEroao ae Ponto pujeito, 8 nas suas relações | der ? Não o teem visto amiudados os mais flores- 
ue seja paternal e caridosa a missão d . : à "OCA", dstara mencionar que nos | centes Estados norte-americanos ? Não os vêem ter- 
le Entes elo contrario, o Estado e dus eilitado casseros du? visitam o Brazil, so tem fa- | riveis os proprios paizes auriferos ?, Não serão esses 
divi ; 1 P ço 1n- | eilitado passagem a alguns entre muitos dos nossos | mesmos reemigrantes, que de um opulento imperio 
ividuo lucram com que, depois de pago o tri- | Dacionaes reemigrantes d'aquelle imperio, quando | véem a Angola fazer segundos ensaios, vivos attes- 
buto de sangue, cada qual continue no exerci- rAapeseg rn egantado o daferizrmio a caos peai- tudos (a Soro nem sempre onde ha mais adianta: | 
to se tiver vontade de se conser 98 portuguezes, seria acto | da sociedade sorri a fortuna á medida dos desejos ? 
Sr Esq a sa Sri 5 pr = menos decoroso para uma nação, que não póde recu- | Não seria emfim a chimera das chimeras querer, 
p paç contrário. O | sar sm seus expatriados a protecção justa. para que ge alevantem novos emporios, ter por fun- — 
que nós queremos é que a eschola instrua, sem ssa transportação porém, attendendo aosactuaes damento essencial uns Brazis já feitos ? - | '|Symopse da parte oficial do Dranro 
preverter; e aproveite as vocações para os fins | 'ScUrsos da provincia, foi rezulada com tal preven- Se já n'éssa provincia tivessemos, creados e ro- DE LISBOA n.º 2I'de 28 de janeiro 
a que a natureza as déstino rr. Ro e Panichoria que não chegam a 130 os indica- | bustos, elementos de riqueza e população como “os | MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Com pequeno aúpmento de des o8 individuos por esta fórma conduzidos, isto é, | teem as nações adultas, ocioso seria promover o| | Portaria resolvendo sobre um requerimento 
om - peq gmen espeza, O | um numero muito inferior ao dos que ordinariamen- | adquirido. Para que ella sa desenvolvesse, bastaria | ácerca do recrutamento maritimo. 
exercito seria o que deve ser. Os soldados | te vão do reino em cada anno. Pede a prudencia | deixar-lhe seguir o natural pendor. Para que se com- | 
teriam n essas escholas os meios para bem ser- | 
virem com as armas, ou, depondo-as em occa- 
sião propria, irem dirigir uma machina, ou 
mover uma penna, por modo incomparavel- 
mente mais util do que o poderiam fazer antes 
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esta restricção para não desanimar com invenciveis | pletasse, gobraria o impulso. - — Aviso de estar patente por espaço de oito 


qtos Ê : hos so achu [dias a corveta «Duque de Palmella» para quem a 
complicações tão feliz tendencia; mas está igual- Em toda a marcha ha si rcaa ie retardata- |'quizer examinar. - picasso. 
mente o bom senso aconselhando que essa tenden- fe 


| rios; em toda a luta ha feridos e mortos. Onde o| | — Officio do commandante da corveta «Infan- 
cia se não desprese, e que se preparem os meios para transito é mais aspero e mais porfiada a peleja, em | te D. João» dando conta da sua viagem «o Tr 
eunitoda a previsão em mais larga escala a apro- | maior numero são esses desditados. Mas porque na | gla | : ! 
veitar. € 


pm ooo glaterra, e relatando as qualidades nauticas d'esto 
= , ue: at marcha alguns se extraviam, recommendar-se-ha 8 | navio, 
Sejam-me permittidas sobre este especial as- À 


aa Ss eg a aa . cessidade al de entrare JEM ? immobilidade ? Mas porque na pugna alguns des- cotas abosasa à : 
ip das Entes Togo A E E ssi as trarem para o exercito sumpto algumas reflexões, Rd Bd falecer aconoalles ic ha a inata 9 | Ê alii ia pu dai 
que se deve attender muito. | não seria di Mo . Mais do que os procedentes do reino podem ser Não sem fadiga e combate se realisam as con- CORTES 
cil attestar com argumentos irrefragaveis os uteis estes colonos, já por estarem em grande parte | quistas do sólo péla industria. Deplorem-se e goc- | 


Relatorio dos negocios do 


? acclimados, já porque não poucos, e estes são OB 
ultramar 


verdadeiramente proveitosos, trazem prática das cul- 
turas intertropicaes. E 

Que d'esses alguns padeçam na mudança, que 
outros não achem prompto emprego, é natural con- 


dição da colonisação livre, mas inconveniente muito 


corram-se as viCtimas, que o são muitas das pro- | 


prias fraquezas ou de supposições absurdas ; mas 
não se faça d'ellas um motivo de desanimo ás vo- 


cá , 


cações firmes, que de ordinario a perseverança pre: | 
meia. | Y | 


Camara dos snrs. deputados 
(Sessão de 28 de janeiro de 1864) 
PRESIDENCIA DO NR, CESARIO 
A'uma hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 


terríveis resultados da ignorancia dos exerci- 
tos. | 
Quizeramos que em cada regimento, ou ao 


ce Apresentado pelo snr. ministro d ri 
menos em cada divisão militar, houvesse um P P nústro da marinha 


nã camara electiva em sessão de 23 de No; meio.dos noésos maia bastos é providos po- 
j j 5 0 


estabelecimento de instrucção em que os solda- bed ão lis , Ea ? | 
dos aprendessem mais do que os primeiros ele- Edema lato do que os infinitos derivados das colonias ex- | voados, muitos phantasiam riquezas adquiridas sem pi pia cd da: mb 

tos da li tria. Não seriam necessa- é ustvamente regimentadas é subsidiadas pelo Es- | risco nem privações. À cada passo vemos esses ex-. a — do da ; 
mentos da lingua patria. “ANGOLA tado. Tão manifesta é tal verdade que & maxima | piando cruamente e seu erro, sem por ísso fazermos correspondencia teve o competente destino. 


pr ra rt Maputo Spies Pro tg e redrera , Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
r À des ipa Sê 
ri ac ção Pb rn Camara Leme, interpretando o alvará de 16 de de- 
: - - | zembro de 1790 e artigo 2.º da carta de lei de 8 de 
Corre maior perigo de despenhar-se quem és à8 | imnho de 1863 8º 
procura a fortuna, e demais são os que em tal in-. dom TA Nilesão éra . : 
tuito e por tal modo se expatriam. Aquelles a quem | RSS UI SER FU RR? ouvida a de mari- 
fallece na crise a resolução, achando-se de repente | "I— korio Miiuel Oldio di 
em condições para elles novas e (estranhas, quei: | | aobroa mesa o tom Su Osorio disse que esta- 
xum-se da sorte em vez de se queirarem de si e | am sobréa mezaeiam ser remettidas á commissão 
crêem-se desamparados quando a energia os de- | Administrativa as contas da junta administrativa 
em parados QUAnCo, À. CNErgia 08: CO lidraiE intervallo da sessã 

sampara. Fortalecer estes éo dever, não affugentar d do caúiara no intécyallo “dg sessão, Comprólien- 
és chbtds: 2 | dendo-se n'ellas as das despezas feitas com os arran- 

Isto o commum,'o experimentado, o rásoavel. | 9º HER it fizeram e po DE ia declarar, como 
Isto o que não póde nem deve alterar o rumo. | Membrota comissão administrativa, que a junta se 

- à “| bouve muito bem n'estes arranjos, e principalmente 
Rob Se algumas colonias por mal situadas se de- | um d'elles deu-se 4 fiscalisação não só das ebras,mas 
nham, muitas mais teem prosperado. Não de mui: | de todos os objectos comprados, o que fez com que a 
to tempo data Mossamedes e é já uma villa Im- | despeza fosse muito menor do que a que tinha sido 
portante. Tres'annos escassos conta Capangombe | ant orisada, e por isso é digua do louvor a junta nd- 
e estão lá estabelecidos mais de duzentos europeus. | ministrativa. - 
Pede a imparcialidade que se não eitem só os exem- —  Osnr. Medeiros mandou para a meza um requo- 
plos desfavoraveis onde os ha tão eloquentes, rimento pedindo esclarecimentos ao goverzo. 

Nem a para Ee nem terro- O enr. D. José de Alarcão mandou pars a mezn 
dio para afastar. À exploração da terra pela intel- | uma representação dos empregados do contracto do 
igencia activa produz com menos promptidão, do tabaco, pedindo que sejam attendidos conveniente- 
qm a exploração do homem pelo homem no que | mente, se for abolido o monopolio do tabaco. 
elta tem de mais Ri Em compensação o O snr. Henrique de Castro disse que vão tendo 
producto é solido e sã. Não se dispensam rudes tra- podido até agora usar da palavra, que a camara lhe 
ape e longas provações; mas tudo é por fim am- concedeu, para quando estivesse presente o sur. mi- 
plamente recompensado. nistro da marinha, e não devendo mais tempo demo- 

Não é a Africa um paiz em que fructos de ou- | raro fim para que a tinha pedido, fallaris mesmo 
ro se offereçam espontaneos a quem lhe procura | na ausencia de s. exc.', porque não tinha em vista 
as aventuras. Tem-nos, dá-os, mas comprados por | dirigir-lhe a menor censura, 
duras fadigas e continuos suores. Onde não 6 as-| 'Expoz as atrocidades commettidas pelo ex- 
sim ? / | governador de Solor e Timor, e passou a ler uma 

Em muitas de suas zonas as culturas não são | representação documentada, em que os portuguezas 
menos productivas nem mais difliceis do que nas | residentes em Timor expoem os factos de barbari- 
Americas, e quanto mais desbravado o chão mais | dade praticados por aquelle ex-governador, e pedin- 
sadios os ares ; mas alli, como em toda a parte, na- | do providencias. 
da disto se alcança sem custosa iniciação. Leia-se “Continuando, disse que o gnr. ministro da mari- 
a historia dos arrojados arroteadores dos Estados- | nha já tinha demittido o governador de quem se tra- 
Unidos. Antes de se tornarem poderosos fazendei- | tava; mas pedia que o sur. ministro» procedesse con- 
ros, que de riscos e inclemencias, que de agonias e | tra elle, para responder legalmente pelos seus actos; 
desastres ! e pedia igualmente que os documentos fossem pu- 

Esta a verdade que importa difundir, para | blicados no «Diario de Lisboa». 
que não haja quem allegue com justiça ignorancia O enr. Sant'Anna disse que, horrorisado pelo 
ou engano, para que só emprehendam a peregrina- | que acaba de ouvir, pedia que os documentos fossem 
ção e o commettimento os decididos, que são os | publicados no «Diario», para stigma eterno d'aquelle 
uteis. governador ; podendo comtudo annunciar que o 

Dos novos colonos, reemigrantes e outros, os|snr. ministro da marinha já declarou na ca- 
que não teem achado prompto emprego pertencem | mara, que' ia entregar aos tribunaes o governador 
geralmente a classes indefinidas ou a profissões,co- | de que se trata. 
mo se disse, menos necessarias no paiz. Aos que ti- O snr. A. J. Pinto de Magalhães mandoa para 
verem a vontade e a capacidade de trabalhar nas | a meza um requerimento, pedindo esclarecimentos 
oceupações proprias de europeus, não faltará em | ao governo. 
breve acommogação com o desenvolvimento das O sur. José de Moraes pediu à commissão de 
obras publicas. | nt? instrucção publica que se occupasse do projecto que * 

A experiencia está com isto advertindo que im- | apresentou ha muito à camara para acabar com as 
porta escolher prévia e cuidadosamente as aptidões. | informações sobro costumes, na Universidade de 
n'esto sentido dará pois o governo as respectivas | Coimbra, porque é necessario acabar eom esta ve- 
instrucções, sem todavia desistir do proposito. lharia, e não se dar o absurdo, como já se deu na 

Imprimir um forte impulso á agricultura, ausxi- | faculdade de a de que votando 9 lentes so- 
liar poderosamente a coma só se faz com o| bre um estudante bem morigerado, lançaram-lhe 
effectivo concurso do capital. Para se tornar porém | 7 favas pretas. é 
verdadeiramente fecundo, não ha-de este ser só o ca- no sor. blane mandou para à meza uma re- 
KH 53 Engl o rr) odgraiiro o oro iodo mir | A 
| beds Ne oa o an e ss STA “od 8 EA T ac q ia AT TEM ia: 1) 

01 'Para que estou ? Ora sou um seucria- | formar-te que o encontrei, ha pouco, à frente 
do. Pe al daço de signo, | de uma guerrilha que acaba de bater os fran- 
do. Eensas que sou algum pedaço de asno, | de uma guerrilha que acaba de bater os fran 

que entre em campanha sem mandar adiante | cezes. , pio e Mo Sena 
batedores para reconhecer o terreno. |. = Par la mort de. MOU o. dit airasai 
vo=Mas... devéras que te não compro-| . — Eque a estas horas so está entretendo 


sas = o pltá pm vi tá sa* d STR CG Iite no «4 940) 
hendo. “la enforcarea queimar os prisioneiros, que fi- 
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parte dos ensaios mallogrados pertence esta ultima 
classe, e | | 
Auxilia o governo, quanto a legislação permit- 
te e quanto em suas forças cabe, os novos colonos, 
e n'esso sentido teem sido dadas as mais claras 
instrucções. Não é porém possivel suppril-os per- 
recon nem que o fosse se devera praticar. 
tão seria isso incitar e animar a verdadeira colo- 
nisação, senão fundar instituições de uma ordem me- 
nos aetiva e menos proficua, promovendo a indolen- 
cia ou provocando especulações damnogas. 


O exito dos colonos depende essencialmente das 
suas profissões e aptidões. Se elles pertencem ás 
classes mais precisas no paiz que os recebe, acha- 
rão logo trabalho, e com utilidade reciproca se apro- 
veitará a sua actividade. Se não teem profissão cer- 
ta, ou à teem menos opportuna e procurada, a sua 
collocação será necessariamente mais difficil,os pri- 
meiros passos tornar-se-lhes-hão attribulados. Aos 
que imaginam achar com pouco esforço rapida for- 
tuna, é não é pequeno o numero, faz-se amargo o 
desengano, 

Altamente injusto seria porém attribuir desil- 
lusões d'esta ordem, tão frequentes em toda & par- 


rias grandes despezas, nem pediriamos osten- 
tações e luxo onde é sómente mister a modes- 
tia. Os proprios officiaes mais instruídos se- 
riam os professores, que leriam as disciplinas 
que se julgassem convenientes ao ensino. Os 
principios das sciencias physicas e mathemati- 
cas, de administração, (e sciencia economica e 
de arte militar comporiam o quadro de instra- 
cção, que se dividiria em diversos cursos. 

E' facil prever o resultado d'esses estabele- 
cimentos. O simples soldado encontraria ahi o, 
caminho para chegar até aos mais elevados pos-. 
tos, não pelo ardil, nem pelo crime da revolta, | 
mas sim pela distincção da intelligencia, pela 
proficuidade do estudo, e pelo brilho do talen- 
to. Não seria um estado perfeito; dar-se-iam 
talvez bastantes injustiças; essa é a condição 
bumana; porém melhorar-se-ia muito, e evitar- 
seja que as graduações mais subidas fossem ca- 
hir em mãos indignas de empunhar a espada 
que vai á frente dos exercitos, e os guia na ba- 
talha, ou os commanda na paz, ou lhes serve de 
exemplo e de incentivo. 

Deveriam essas escholas dirigir-se mais á 
paz, ouá guerra? Teriam como parte princi- 
pal-o estudo das pelejas, o sonho das victorias, 
as façanhas dos combates, ou serviriam prin- 
cipalmente á educação de homens uteis que 
prestassem serviços no mais completo socego, 
sem esquecer, porém, os rudimentos da 
sciencia e da arte militar ? 

Discordamos, por certo, de illustradas opi- 
niões, inclinando-nos mais para que, num 
paiz como o nosso, as escholas dos regimen- 
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Pelo que respeita às industrias, sem repetir o 
que já no passado relatorio sobre 9 assumpto vos ex- 
puz, ponderarei que tres ramos d'ella parece esta- 
rem principalmente convidando n'esta provincia a 
actividade e os capitaes — a industria mineira, a de 
pescarias, a agricola. Quanto á primeira dei-vos con- 
ta das concessões effectuadas no periodo anterior. 
Se ainda d'essas concessões não appareceram resul- 
tados, não é razão para desalentar, já ponderando o 
recente da pacificação da provincia; já recordando 
o estado de perturbação em que ella se achava, pou- 
co proprio para animar taes emprezas; já finalmen- 
te considerando, como é justo, o estudo, o tempo e 
os capitaes necessarios a taes explorações, sem con- 
tar as mais difficuldades locaes, dificuldades que não 
só podem demorar a realisação de novos estabeleci- 
mentos, mas ainda estorvar os existentes. Para se 
fazor porém ideia da riqueza mineral do paiz, e do 
muito que n'este ramo promette, bastará mencionar 
que, só nos mappas de que se acompanha a memo- 
ria do municipio de Mossamedes, se indicam desco- 


bertos na respectiva área 64 jazigos de minerio de SAR ieho o 
cobre e 5 de salitre, valor tanto mais consideravel | tº à inopia da terra, á falta de civilisação das gen- 


quanto a salubridade relativa d'aquelle districto | tes, 4 impossibilidade de assentar n'ella população, 
mais facilitará os trabalhos. e a tantas outras allegações especiosas que a apre- 
No tocante á industria das pescarias já do reino ciação imparcial dos factos está evidentemente con- 
teem ido barcos proprios empregar-se n'este trafego, | futando. Se tal quadro fosse em tudo fiel, a longa 
sendo natural que o exito d'estes attraiha outros. Se- | existencia de Angola mal se poderia explicar, os 
rá esta a melhor maneira de engrossar e tornar flo- | SUS desenvolvimentos locaes, os seus incontesta- 
rescente um trato de tanta importancia, e que tanto | Yeis progressos seriam um problema indecifravel ou 
póde augmentar os recursos provinciaes, attenta a | "ma ficção flagrante. js 
fecundidade d'aquelles mares. Esses progressos porém mostram-se visivel- 
Finalmente, ácerca da agricultura limitar-me- | mente, indubitavelmente. As povoações dilatam-se. 
hei a resumir alguns característicos factos, que te- | À área cultivada cresce. Os costumes policinm-se. 
nho por muito promettedores e auspiciosos. . A Angola de hoje está já muito adiante da Ango- 
Segundo a estatistica publicada no «Boletim of- | | de ha dez annos. Logo, porque se ha-de propagar 
ficial» de Angola, foi a seguinte a exportação do al- | que ella não tem elementos para convidar novos 
godão da provincia nos ultimos quatro annos ante- | habitantes ? Logo, porque se ha querer desviar a 
riores : em 1859, 29:488 kilogrammas; em 1860, | corrente que lhe acrescenta e retempera a popula- 
24:734 kilogrammas ; em 1861, 11:795 kilogrammas; | 9ãº, € lhe póde imprimir melbor vida ? 
cm 1862, 33:729 kilogrammas. No anno findo, con- Desenhar a Africa occidental, seguindo antigos 
tando unicamente o algodão transportado a bordo | preconceitos, como se fôra ainda uma simples. fai- 
dos vapores da Companhia União Mercantil, esta | toria, sem possibilidade de lançar raizes no sólo, 
exportação subiu a 96:140 kilogrammas. Calculan- | póde ser convicção respeitavel inspirada por nobres 
do aproximativamente, na mais baixa proporção, que | sentimentos, mas segutamente se torna, ainda que 
só um quinto d'esta quantidade foi no mesmo pe- | involuntariamente, grande desserviço áquell&'terra | 
riodo transportado nos navios de véla, teremes um | Que razão de ser teriamos sacrifícios feitos por cau- 
total do 115:368 kilogrammas ; isto é, muito mais do | sa d'ella ? Porque e para.que se haveriam pedido ? 
triplo da maior exportação dos quatro annos ante- | Porque e para que se pediriam outros ? A feitoria de 
cedentes. outro tempo deixou de ter uso legal. Não serve, não 
A exportação do café, tomando a mesma base, | deve servir para o que serviu. A consequencia lo- 
foi muito superior a 96:000 kilogrammas. gica seria o abandono d'esse torrão, que se suppõe 
Emfim, consultando ainda a já citada memoria | assim inhospito q infesto; d'essas plagas, que assim 
do municipio de Mossamedes, trabalho curioso e mui- | se pintam repulsivas o hostis; d'essas regiões, que 
À : to de louvar, vê-se que, unicamento no territorio res- | de tal modo se reputam sem promessas nem esperân- 
Quizeramos até que n este ensino houvesse | pectivo, ha 11 fazendas, para cultura de algodão, e | ças. A ser isto exacto, a considerar-se aquella anti- 
toda a liberdade, sem que se faltasse ao res-| 5 engenhos para moagem da canna do assucar. | ga o vasta provincia n'essa situação ephemera e sem 
peito e 4 disciplina militar. Consoante as ten- Modestos e limitados são seguramente estes | futuro, o que lhe justificaria o titulo, porque teria 
App z diriciri | dados, já por serem os primeiros que se começam a | ella no vosso seio tão illustrados representantes 
encias do soldado, assim se dimigimMa O SU 'colligir, já pola difficuldade 'do obtel-os apesar de | como tem ? Ha pois equivocos ou exaggerações no 
todas as diligencias. Mas, por imperfeitos que se | quadro; e csses representantes, dignos em tudo do 


“a 


que sem descurarem os primeiros elementos 
do que é necessario à guerra, desenvolvessem 
as faculdades do soldado no sentido que mais 
proprio e mais proveitoso é aos povos que 
hão-de encontrar na paz o progresso material 
e moral, e a verdadeira prosperidade. Se as | 
condições do nosso Portugal fossem outras, 
seguiramos opinião diversa, por que então 
fôra necessario estarmos sempre de atalaia 
contra as pretenções da estranha iniquidado, | 
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- — Mas isto é intoleravel ! Elle... seráel- | pe-sé. » — Não esperei sepunda intimação. "Até 
le? Não pódeser elle. Mas, por uma duzia de | Bordeus não tive ensejo de me dar por desap- 
satanazes! phantasma ou realidade, diz-me itn» | parecido. 'Erhm tres milhões de olhos em ci- 
e mesmo muita gente que o não fosse, teria | mediatamente quem és. p$cÊême's ma de nós, é cada um que parecia itina stên- 
aquella apparição na conta deformaldesmen-| | — Pois devéras ! Por vida da rainha dos |telha. Mas ém Bordeus, allivioú-sê aqrélia 
tido aos que não crêem em almas do outro | meus pensamentos, Vasco de Ornellas, tão de- | vigilancia; portanto, digo ao camarada... o ey k 
mundo; e, se alli o não fulminasse o pavor, iria | mudado me farão estas barbas de phariseu, | filho do meu caseiro da quintãa par do solar,| ' — E esta! Emfim vou pôr-te tudo em caram no campo. 
fugindo e gritando que tinha visto a alma do | que nem ao menos conheças pela voz teu pri= | lembras-to ? 4! ) far nem pra 08 limpos. Quando cheguei á raia,. soube| | — Pelo inferno ! E Fernão tolera-lh'o? 
assassinado. Às impressões das crenças da | moe grandeamigo, Duarte Pinheiro Barba de — O Manoel d'André ? Se mê lembro !.. | queia o diabo cá em Portugal : que o Sonlk pad Pie Pelo que ' i Fernão 6 só commandante 
infancia e dos contos, com que o tinham emba- | Azevedo, senhor da honra de Nespereira, 6| - — Muito bem. Digo lhe, pois :— «Manoel, os seus soldados queimavam aldeias e saquea- posietio: Quem ESTE Pad dra a 
lado no seu berço de verdadeiro minhoto, des- | dominador absoluto dos corações drs rapari= | é preciso safar-nos e voltar a Portugal; en- | vam cidades e er) Pp e quea paizanada esta- guerrilha, e governa temidamente estas locali- 
pertaram,.e' apoderaram-se momentaneamen- | gas destes arredores ? | | tendes?» — O rapaz não é lerdo. D'ahi por | va insubordinada e matava gente e queimava dades, é um certo villão, poderosissimo em ra- 
te do impavido e desabusado Vasco de Ornel- — Poisés tu! .. — exclamou Ornellas, | dous dias, estavamos a caminho, e bem deg- | casas e solares. Vindo por essas nossas terras zão da influencia que exerce sobre o povo, o 
las; mas assenhoreando-se de repente, empu- | lançando-se de um pulo do cavallo abaixo. farçados. O resto fica para mais devagar. abaixo, vi provas incontestaveis do que me por isso tão temido e poderoso que já se afre- 
xou o cavallo paraa frente,“e dirigiu-so com E logo arromessou+senos braços do homem | Mas tu... que fazes ta? | disseram. Portanto, entendi que não devia en- | veu a ameaçar o senhor de Cerzedello, che- 
uma pistola empunhada para aquelle vulto im- | do garnacho, balbuciando : — Olha — respondeu Vasco de Ornellas, | trar na minha honra sem gaber se ainda lá po-| gando a pontos dotio D. Gonçalo ter de pedir 
movel, de cuja lealdade de intenções começa - — Pois éstu, Duarte, és tu!.. E devéras | apontando para a farda. dia contar com o respeito que n'ella goz a Error 
va a desconfiar. que és !— acrescentou, desviando -lhe o capuz — Estas côres são as do regimento 16, | sempre os meus passados. Chegado aqui pa- — Que dizes, Vasco ? Tu zombas ! 

Quasi a par com elle parou, e bradou-lhe: | de cima do rosto, e fitando-o com todos os si-| que no meu tempo era commandado pelo co-|rei. Alli estáa honra de Nespereira. Chamei — Não zombo, digo a verdade. 

— Quem é, e que faz ahi ? “| gnaes da mais sentida amizade. ronel Machado... Manoel d'André, e disse-lhe: « Manoel, vai) | — Mas, pelo inferno! quem é esse ho- 

O vulto ergueu-se de subito. Era defacto|  — Duvidas! — respondeu Duarte — — O qual depois o commandou valente- en st esQ. | 
um homem, mas um homem coberto por uma | Homem de pouca fé, põe aqui a mão sobre o | mente na Rolissa e no Vimeiro,—seguiu di- 


-—— 


e e a À 


to estava sentado, fizeram-no arrepiar, ao to- 
pal-o tão inesperadamente. Qualquer aldeão, 


cabeça, e os da espessa e comprida barba, 
que trazia toda crescida. | 

Ao ouvir-se nomear, Vasco de Ornellas 
desviou a pistola, que tinha apontada para o 
homem, estendeu-se para elle o mais que po- 
dia, e exclamdu, abalado pela familiaridade 
“d'aquellas palavras : 

— Mas quem é? Não conheço..... 

— Pelo olho zanago que a lua nos está a 
empiscar, Vasco de Ornellas, pois devéras não 
me conheces ... ta... tu, Vasco de Ornel- 


las ! 


ver so o solar está de pé ouseolevouo diabojmem? tis 
a : um tal Matheus Simão... 
especie de garnacho, cujo capuz subira para | cucuruto da minha cabeça, e ahi acharás o | zendo Vasco de Ornellas—e que aindu hoje 6 
e diz ao meu velho mordomo Porphirio Cae- | um certo capitanete da bicha, ahi de Passos. 
choupa, e as fraldas do garnacho bambalearam | pomar do tio D. Gonçalo. Tu foste sempre | aqui para nós, são muito boas pessoas, mas 
de Ornellas ? — acrescentou aqui — Pois olha] '— Sobreisso — volveu ironicamente Vas- 
— Eesta! E' Vasco de Ornellas | . . — | identidade. — Mas, então, que fazes por aqui? Se- 
tano — ambos respeitaveis ar | 
berto um bello rosto de trinta annos de idade, | braços—Mas como é que?.. — Isso são contos largos. Fica tambem | tia D. Angelica, da minha salgadeira e da mi-| Duarte Pinheiro... Mas attende; — acudiu 
dou de presente a Buonaparte? Eu te digo. Fu- | meu cavallo póde bem com dous. Anda, ca-| minha matilha... A proposito informa-me tu | de cavalgaduras ? 
| |do tio D. Gonçalo e do nos não, e da lestáa romper... 
foi feito com os francezes n'esta tratantada. |  — Piano, piano, enr. morgado da Torre. pe DD a 
— Por desproposito talvez queiras dizer. cae aberta do rosto de Vasco de Ornellas rapaz travesso — arreda-te com o cavallo ahi 
igeiras tintas carregadas ro mundo. 
francez, e disse: — « Agora é marchar para | anda, faze favor. Aposto que se te mette na que revelavam geiras tintas carregadas, | outro do 
que só Deus era capaz de descer. As- -— Olha... éo Porphirio, caspité !.. que 
Era tão comica a entonação, com que estas 
palavras foram exclamadas, que Ornellas sol- | ro, os Barbas de Azevedos nunca foram san- | to das alminhas da Volta em Gandarella. Mui- gir ao assumpto : : 


com algum fogo. Se ainda houver solar, espe-) | — E um tal Mathous Sir | | 
| ra pelo romper d'alva, bate ao portão do paço, — Mathéus Simão... Ah! bem sei. E' 
sobre a cabeça. Ao erguer-se deixou ver em-| verdugão da pedrada, com que m'o esca-| commanda. Valente official, segundo o con- 
punhado um comprido pau ferrado armado de | lavraste, por causa das peras-marmellas do | fessou o proprio Wellesloy e os inglezes, que | tano que o filho de seu amo está aqui & Ro era | Villão desbiagal dio o cdstaro Fieá cor. 
delle. » — Estás a arregalar os olhos, Vasco | to d'isto, Vasco de Ornellas, eu o ensinarei. 
como se debaixo d'elle pendesse da cintura | muito goloso, Vasco de Ornellas. E esta re- | muito cheios de si, muito burlescamente par- oi e) Me Dad a : 
um bacamarto. cordação outra prova que te dou da minha | lapatões. Sou, pois, capitão do regimento 16. | que isto nada tem de extraordinario. Verifica-| co de Ornellas — has-de primeiro ouvir duas 
: | ) aa existencia do solar e a de Porphirio Cae- | palavras. Fernão de Alpoim ha-de convencer- 
exclamou o homem do garnacho, atirando pa- — Sempre o mesmo homem !-— exclamou | gundo me consta, os inglezes já desembarca- | DOE antiguidades NE IA do que deves fazer precisamente o contrário. 
ra as costas com o capuz; e deixando a desco- | Ornellas, apértando Duarte de novo entre os | ram, e a pancadaria não deve tardar. quero saber ao certo noticias da minha velha) — Como! A mim! Tinha que ver se eu 
com dous olhos negros como a noute, enegros — Como é que estou aqui, em lugar de| para mais tarde. Agora tractemos de nos ir |nha adega, do meu cavallo baio e do meu pal: ah interrompendo o fio dá ameaça — não 
estar no exercito portuguez que Junot man-| d'aqui embora. A noute já vai adiantada. O go Turco, da minha espingarda de caça e da | se te afigura ouvir vozes de gente e tropear 
gi; é fugi, porque cahi no conhecimento de que | valga, que eu vou de garupa. Vem hoje ficar | alguma cousa, a respeito da minha velha, | - — São talvez alguns viandantes. À aurora 
o marquez de Alorna é um grande maroto,que | commigo a Gtuardizella. pes 
, prima Leonor... -—O' Vasco, — disse Duarte Pinheiro 
Levou-nos até Hespanha a titulo de ir para | Se estou aqui, é muito de proposito. Ao ouvir estas palavras, a oxprossão fran- | muito naturalmente, o em tom e gestos de 
voltar com Napoleão, e servir-lho de guarda Rom 
d'honra; e, mal nos pilhou embrenhados na | Se és sempre o mesmo ! transmudou-se um pouco, assombrando-se ao ara distancia, e deixa-me fazer de alma do 
Hespanha, fez-n'os cercar por todo o exercito — Ora faze-te agora moquenco commigo, | de leve com umas lipéi ro mundo 
O a e ! ue 9 caracter d'aquelle homem | . — Qual historia. Isso é asneira. Podem 
França. » — (O) Alorna ia feito no caso ; fica | cabeça que um homem vem lá do cabo de pan- | tinha ro fmdiides dna Denis myste- Fm algum tiro de medo... 
n'isto, Vasco de Ornellas. O futuro te desen-|tana, caminhando uns poucos de centos de riosas, à 1] 
ganará, se o não acreditas. Logo que o co-|leguas à pata, só para ter o divertimento de | sim cortou de repente pelas interrogações de | vem de cavalleria na mula de tocar ánora — 
nheci disse commigo :—«Snr. Duarte Pinhei- | representar de alma do outro mundo jun- Duarte, e respondeu como quem desejava fu- | exclamou aqui jovialmente Duarto Pinheiro. 
tou jovial gargalhada,e, aproximando o caval- | deus, e os senhores da honra de Nespereira ! to obrigado. | — Da familia de Cerzedello nada sei, de 
Jo quasiatocar o homem do garnacho,replicou: ! nunca: foram traidores á patria. Portanto, ras- — Mas então... para que estás aqui?.. |tuá tia menos, de Fernão de Alpoim posso in- 


(Continia). 
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presentação dos carteiros do correio de Abrantes, contractado a 44, sendo como di- 
pedindo augmento de vencimentos, a menos de 


O snr. Albuquerque e Amaral,por parte da eq 
missão de instrucção publica, sentiu que o shg 


ada à 48 sendo a 


deMoraes quizesso arvorar-se em juiz da conggien pin, col ou que vender 
de uma faculdade ; pela sua parte não entrag n '& Ve ublicos fager umd emprestimo pu- 
so questão; e com respeito ao seu projecto “entar H P E PR ARA r ado ba dias pe- 


dia que o melhor era aguardar pela representação, 
que as faculdades da Universidade tem: prompta 
para dirigir 4 camara; porque é então melher oc- 


casião de attender a esse objecto, como a outros da | de fundos a 48 3, no quo havia uma vanta- 
economia das mesmas faculdades. — ——a mm Ex 


O snr. Silveira da Motta chamou tambem a at. | BM Ee QUELIOR PO a o preço do ultimo 
tenção da commissão de instrucção publica para o emprestimo. - para 
projecto que apresentou na sessão passada, para O snr. Carlos Bento discorreu excellen- 
ser considerado de Lf classe o Iyceu de Faro por: temente sobre o nosso estado financeiro, sem 
E E anstacioa o brevemente ha-de apresentar aventar uma recriminação ; sem: fazer uma 
um projecto de lei, para o governo ser anRhoriaao allusão eia mostrar pib goi duvida sobre 
a continuar o caminho de ferro de Beja a 8. Bar- | à rectidão das intenções do snr. ministro da 
tholomeu de Messines. Cb fazenda, e dos seus esforços e diligencias para 
sra et, E | em err o paia, Não remos quo e Ps 
instruc r . 1 da Motta de que : : dra 
o sou projecto não tem sido descuidado pala com- | tractar a questão em maior altura é com mais 
missão; mas ha-de oceupar-se d'elle conjuntamen- | profundeza,do que hoje a tractou o snr.Carlos 
te com outros assumptos respectivos á instrucção B | 


gecundaria. E rula 
O smr, F.M. da Cunha chamou a attenção do 
sar.ministro do reino para à necessidade de ooncil 
as dissidencias que se tem dado entre à junta geral 
do districto de Portalegre e a camara de Elvas, es. 
perando que este negocio seja resolvido pelo poder 
executivo, pasa não se ver obrigado a procurar à 
solução d'este negociês HAsGNdOS ao parlamento, 

O snr, Sieuve e B. F. de Abranches mandaram 
para a meza requerimentos, pedindo esclarecimen- 
tos ao goyerno. te 

O snr. secretario Miguel Osonio disse que não 
pudera desanojar o snr, Infante Pessanha por se 
não achar em Lisboa. e 2 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão de resposta 

O sur. Torres é Almeida proseguiu no seu dis- 
curso interrompido hontem, fazendo sentir que o ul- 
timo emprestimo fui contratado nas condições mais 
vantajosas do que outro qualquer anteriormente ne- 

ociado pelos ppa LPS) ira e em quanto ás 2:000 -á , 

bras dadas ao snr. Youle entendia que foram mni- | por todos os contractos de emprestimo. : 
to bem dadas, porque nos seus erforços foi devido | * Em 18590 júro da divida extoraa exco- 
o evae a eo o De er icoo Bo | di o da interna gm 300 gontos, Haja o depoi 


lo snr. ministro da fazenda & camara, cons- 
tava que s. exc.” tinha vendido 500 contos 


ara ellas. Que nós temos hoje 
no paiz quasi toda a divida externa. Em 1862 


terna, e em 1905 um mil 

que temos no paiz dinheiro para pagar os 
emprestimos qua se teem feito em Londres e 
mais os lucros que acresoem pela venda de 
fúnidos pela nósta cotação, fundas que fica” 
ram aos capitalistas estrangeiros por uns tan: 
tos por cento abaixo della, coma se póde ver 


empregados foram esses 9 contos de réis, que: | 
ram com que o thesouro recebesse mais 60. contos, | dos emprestimos que. se fizeram q estes 

' e tanto esta era a sua opinião, que se se entendesse | ANOS, O ro da divida interna é maior que O 

que o snr. ininintio da fazenda a bil | da externa mais de 200 contos. A estes are 
de indemnidade, por ter dado aquellas 2: ibras | da se pôde oppor. Uma assemble 

com toda a boa vontado lbodava. mentos nada sf púio opor. Uma Astombios 

- Que não se podia negar que as administrações | POMMCA, COMO G18S9 NOJ9 O SAE. APOS ONO, 

anteriores tinham concorrido pars.0 desenvalvimen- | póde fazer politica, mas não póde desfazer a 

to dos melhoramentos materiaes; mas podia historia finânceira dum paiz, 6 ella mostra 

que o emprestimo de 1863 não foi o mais yam- 


negar a esta o ter-lhe dado ainda maior desenvol- 
joso que se tem feito e que podia muito hem 


vimento, e principalmente não se póde egar ao sor. 
ini tem, on'es- Fara ES oe ad rá 
eeimstro à parkedgnontanio, Qu8/-67 Famiaior fazer-se na paiz, com grandissima vantagem 
fazen- 


tes assumptos, e palo modo como, tem firmado o nos: prchr ; ago esa 
deu AASP Ras j pára 6 nós ANA ministro dá fazen- 
SEO ROMA Y NEI pa sgh ot 24 LD. ads a 
da perdeu uma exe gps de fazer 
Foi um erro de calgulo. e nada 
. Ie nd PY a ' J 


' 
mpi 


curso da corôa era um cartaz pomposo, e que nada | 
meto sessã como ob eg ;| O8ta- Operação, 


90 030/16 aa + 

mas a verdade é que as importam : mir 

foram votadas na sessão passada, são | 88) 8) «Diario 

a tos Panis, dm 
apresentados uns pelo gar. ministro 

dae qutros pelo snr. A. de Serpa. Não se de- 

| ve duvidar da hontadez e honestidade do snr. 


r 


mais documen- 


Ein pisca ou pontog em gue sa faça 
ER vidar do seu grande talento, mas do que se 
de | póde duvidar, em vista d'estes documentos, 
é do seu bom' senso prático, que raro ge allia 
com uma grande inteligencia. Se no nogocio 
de Youle ha culpa, disse hoje o snr. Torres e 
Almeida, feliz culpa, eu não teria a menor 
duvidaem approvar um bill de indemnidade a 
qualquer ministro que a tivesse commettido. 
"., Pois a maior culpa do anr. ministro, já 
| hontem q dissemos,; foi nãa o ter pedido ao 
| parlamento, e emos esbong : 
Parece que ha ideia de própor á camara 
uma medida para a exportação de vinho ver- 
de pela barra do Porto. E'uma ei 
porque se não tractará n'esta sessão da ques= 
tão da liberdade do commercio de vinhos. 

— Osnr. ministro da marinha mandou para 
a camara uma nota do preço, porque fica a 
construcção da nova corveta «Duque de Pal- 
mella». E" a seguinte: " | 

MATERIAL 


tras epochas estiveram a 58 ea 60; eé para admj- 
rar que na presença dos nossos melhoramentos, a 


E 


9:.9458058 


prestimos mais vantajosos, cessa o ineio que tem pa- Carvalho. ,so.sestoro AP 
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Empreitada : Lt 
conceroia - 8:8125048 


(Currusp part. dy «Commercio do Purtos) carpinteiros de machado 7 

Continuou hoje a discussão da resposta go, De tatftios CMN ae. 2078090 
discurso da coroa, apesar do ser dia de assi- "Do serragem de madeiras. ........ to 1:3913611 
gratura real e de se reunirno paço o cônselho is tri ad 
de Estado para'a sancção de leis unicamente, | y — 10:410,5559 
di = ques rd l MEM TUA 1 ts; » o — 

"eguaÃo sp a1%. ns À ca Polas diversas vlficinas do arsenal: 
sor. Torres e Almeida concluiu o seu dis- Fiscalisação (guardas de generos) .... 178400 
curso, que bavia começado h : Carpinteiros dotiaohAdo EESTI Es CU Ter" 18098870 


de prosegui A imo, Carpinteiros de branco. . , crnssenrat 38560 
eo rt entar MIARaDES, MSN ATO PSP HO, ppp 


4 tm AP 
dições mais vantajosas que nen 3 


um o: - » a - Sar A Rs A e 
de 1852 para cá, e gu ntoy que q ackúal mi- CARR cs pude, oo É RO 
nisterio tinha concorrido mais para g melhoria | Entalhadoreb;.-..º.......5104 1177 MOSO0O 
do credito publico que seu antecos or; € a si- ES ) "ese s.s e... do de so do. 228440 
qr Pose A CA TRETA o à tra - | Ferraria das machinas.. ........... a7éG0a 
ficado por um apithdto, disse 8. exe, qué era a a e madeir out] 584400 
anthitege da seriedade, paira e É “sages 2 et pr Fa ' f A 48010 
No anr. Torrene Aleida seguia o sn. Pes FEm ds pais b Ei obras TA 
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did ita 
do p la partido 
tem concorrido para os nossos progressos mo- 


E despeza de estaleiro não chega; a vóis 


| za no material, comparada essa com y da 

O qr, (41% . la ss 
O snr. Carlos Bento começou por dizer que 
UERR 


nenhum partido podia atirar a edra ao 0 , 
DOO Poe merdR fe Rofra 20,0! e sor empregada n esta construeção, além de 
porquo todos tinham erros e muitos; q a qo” | outros agçessorios, muito maior porção de ma 


to qua po Robatia não era Uia quest 
“o . 2.58 . ; í, 4 9 . 
ciso discutir muito estas questões, ecom 


todos os.Annos yi- 
: dy bel o RR.iorm os 
nham oneroso 7 & despesa pública; A que se pê 
odos os dias que éres: 
. . dic FE; TA pr a sil TETRA 
cia o credito publico, que à nossa situação fi- 
nanceira cra excellento podiam dar com. 
mais alguma força ao governo, mas colloca 
vam-o tambem em grandes 


valor 
| roaior soli 


=, “Te? st 
p a 8ã— 
“+ 


portando 
tisfazer a exigências por cer à pa iveis, 
avia muitos meios d * uma des | 
que havia muitos meios de tornar Aa Abspeza | qu proxima 
plausivel, maé com que às nossas finanças não | eoonom 
; mermredr s Eis 


7. | 
e 


omeçando a discutir o emprestimo de 
1863 disse o ilustre deputado que a” com- 
missão do resposta ao cao | Coroa mão 
tinha sido exacta quando isso quê ésto em- 
prestimo fora contrahido em condiçã 5 mal 
avantajadas que nenhum outro entro nós, 
porque em 1835 se tinha feito um emprestimo 
a72p.c,e confrontando dous docum nto 
officiaes, ambos pesignadás pelo snr. minis- 
a 


e ) SDF. mMingis- 
tro da fazenda actual disse que se não podia 


| tarefas ultimamente adoptado, deve ser q de: 
|itivamento preforido. pa 


“” s 


dizer que o emprestimo de 1863 fosse mais carrespondenta) =: lido de passar á nar- esforços 
idos no decurso dg se- rosa missão, 


vantajoso que o de 1862, porque este fôra ração os factos aucçed. 


» publica hoje ' 
End de tão q 1865, | 


maio Breda tomb de não pó da 


ida parcial, 


. 


a 


navio; que finalmente a difforença para mofios | ROS 
| no pras da mão de obra é de 4:71 14031 réis, | 9 M. a 


gamas linhas em apresent 


aos leitores do aGbimmercio» uma brevissi 


Es , Rs < 
notiçiá do es em que se acha a instuuc 
" ,. E) ú —* .. “sa / 
pringarian este, diatricto, noticia que no 
recem interessante, pela importancia do 


sumpto, e que julgo se não arredará mui 
verdade, pois que se baseia em informações 
que devo á benevolencia do sor. Moura, pro- 
tessor de lingua grega no lyceu d'esta cidade, 
e um dos commissionados na inspecção das 

De ha muito se diz que a maior parte dos 
professores de instrucção primaria não pos-= 
suem as necessarias habilitações para bem 
desempenhar-se do seu ministerio; a verdade 
d'esta asserção foi-me confirmada pelas infor- 
mações-a que-me refiro, devendo notar-se que 
o numero das excepções é talvez ainda menor 
do que geralmente se pensa. Entre as 50 es- 
ola visitadas pelo illustre professor, é limi- 
tadissimo o numero d'aquellas, cuja direcção 
está confiada a pessoas habeis, e de quem'se 
possa esperar sejam satisfactoriamente cum - 
pridos os deveres do magistério. 

Se bem me recordo, entre os professores 
publicos, apénas me foram apontados como 
dignos de mencionar-se pela sua aptidão e zelo 
pelo serviço, o das Taipas e Vizella, no con- 
celho de Guimarães, o de Gtoaes, no conce- 
lho de Villa Verde, o de Villa Nova de Fa- 


ecção; estou certo porém que em 
ellas haverá motivos para censu- 
ra; pois que felizmente são dirigidas por pes- 
spas do rua aptidão, 
“A falta de professores habilitados é um 
mal cuja origem não é dificil de descobrir, 
pequena remuneração que se dá aos indi- 


4 


feita a inap 


viduos d'esta classe não convida a entrar para. 


ella os que possuem algumas habilitações lit- 
terarias, pois que esses podem, por outros 
meios, obter maiores interesses, e obriga a 
distrahirem-se n'outras occupações muitos 
mestres, que poderiam talvez prestar bons 
serviços à instruçção popular, se fora sufficien- 
te o ordenado do seu emprego para satisfazer 
a todas as necessidades da vida. 
- toda q imprensa periódica se tem ocou- 
pado repetidas, vezes deste assumpto, mas até 
hoje ainda não veio um governo que séria- 
mente so empenhasse em melhorar estg im- 
portuntissimo ramo do serviço publico, . 
Be lançarmôs a vista para o material das 
escholas não é mais lisongeiro 6 
sa nós apresenta. Mi 
+. Excbptuando algumas pouças casas, e ain- 
da assim a maior parte delas fornecidas po- 
los mesmos professores, nenhuma, é dotada 
“das condições necessarias, e até n'uma fregue- 
zta foi encontrado o. professor dando eschola 
debaixo de uns carvalhos, — 
“Todas as juntas do parochia se prompti- 
ficam sempre a dar casa e utensilios para 


1 


as escolas, quando sollicitam do governo a, 


concessão destas; comtudo, depois de provi- 
das as cadeiras, nem todas cumprem com as 
promessas que fizeram. Ao governo incumbe 
ser- mais escrupulóso em taes concessões, não 
as fazendo nunca sem primeiro so certificar 
da realisação d'essas promessas. 

Quanto ao methodo de ensino tambem es- 
tá muito longe de poder auxiliar, como con- 
vem, o adiantamento dos alumnos ; o metho- 
do simultango, reconhecidamente o mais util, 
não póde ser applicado, em 'consequoncia da 
desuniformidade dos: compendios, succedendo 

muitas vezes não se encontrar na mesma aula 
'dous compendios iguges ; e mesmo não é raro 
notar em muitos alumnos a falta de compen- 
dios. -. prod E j 

| A este mal quiz obstar o snr. Mou a es- 
tabelecendo n'algumas freguczias uma com- 
missão que promovesse uma subseripção para 
prover de livros os alumnos que pela sua po- 


breza não os pudessem comprar; e persua-' 
dido s. s*'fjue a doutrina do exemplo é sem. | 
pre a mais eloquente, era elle o primeiro a ! 


subscrever," o 


| "Bom seria que o governo providenciasse a 


este respeito, é muito conviria que cada um dos 
baia tosse abtigado à fazer, em epochas 
determinadas, uma lista dos alumnos com ab- 
soluta carencia de meios, a tim de que pelo mi- 
misterio do reino lhes fossem dados os livros de 
ue precisassem, sendo obrigados os demais 
alunos a proverem-se dos compendios ado - 
ptados. ; ; : , a 
— Esteve n'esta cidade, demorando-se ape- 


ET MET Ta] O q 
“oas um dia, 9 spr. commendador-José Bento 
-| Ramos Pereira, que no Rio de Janeiro, onde 


'ha annos se acha estabelecido, tem prestado ro- 
levantes serviços, não só aos nossos patricios 
vegidentes p-aquelle imperio, gomo tambem aos 
asglos d'este reino, sendo um dos membros da 
Eigndo commissão-que alli se prganisára copa 
'o fim de promaver donativos para melhorar, 


tabelecimentos,. Como fhesoureiro d'esta gom- 
missão (qujos. beneficios ainda temos bem res 


entes na memoria), prestou o snr. Ramos Pe- 


Teira importantos servigos. 100 
"Agora, obedecendo aos seus caridosos ins- 
tingtos, vem oste cavalheiro, acompanhado da 


sua exç,9º esposa, fazor uma devota peregri- | 


nação, convidando-nos a tados para que nos 
assoçiomos à Ima nova empreza sua, que lhe 
inspirára o patriotismo enlagado com a reli- 


Na Sociedade Portugueza de Beneticencia, 


isso | mente. destas ultimas madeiras, 'afiançando | Pertuguezas. 


E er 


“|-ve para-não tornarén 


quadro que 


Rad né 
nosso paiz, às condições destes utilisgimos gs- 


A 
€ 


Pt 
x ação 
que já 5 ê 
Rendorá situação. Ê 

Ouvi dizer isto, mas nenhuns dados tenho 
para garantir a veracidade de tal noticia. 

— Passarei agora a referir as occorrencias 
da semana em que me raio obrigado a ser bre- 

a 


onha esta carta, por 


demasiado extensa. | 

A procissão de penitencia de que fallei na 
minha carta anterior fez-se no domingo, sahin- 
do da igreja do-Collegia e precorrendo diver- 
sas ruas, sempre na melhor ordem, não obs- 
tante ser acompanhada por um numero de pes- 
soas nada inferior a 12:000. is 8h sol 

Era composta de quasi todas as irmanda- 
des da cidade; foi acompanhada pelo snr. arce- 
bispo e levava o sancto lenho o sar. Deão, pe- 
gando às varas do paleo quatro Conegos. 

Na quarta-feira 4 noute foi couduzido pro.- 
cessionalmente para a igreja da Misericordia o 
Bom Jesus da Falperra, que era:acoompanha- 
do por grande concurso de povo. | 

9. exc.*o snr. genoral d'esta divisão orde- 
nou que a procissão fosse accompanhada pela 
musica regimental e por uma guarda de honra 
de capitão. | 


+ — Q benefício que o prestigitador Fonseca | 


deu terça-feira no theatro de S. Greralde es- 
teve bastante concurrido tanto de camarotes 
como de plateia, d'onde o beneficiado recebeu 
merecidos applausos. 


TT TDED——e 


“AVEIRO 29 DE JANEIRO — (Do «Dis- 
tricto de Aveiro»:)— À commissão inspectora 
do caminho de ferro passou hontem de manhã 
junto d'esta cidade, voltando de examinar a 
ponte do Vouga, a de Canellas e varios pon- 
telhões que existem ahi para o lado do norte, 
e dirigindo-se para a capital. Esperemos ago- 
ra que ella dê ao governo conta dos seus tra- 
balhosa & cpa SOQUIca, Dreparemos-uas Para 
começarmos a gosar da via ferrea desde o 
Porto até Coimbra. 
ps mesmo comboyo, em. que ia a commis: 
são, foram por obsequio para Lisboa algumas 
pessoas d'esta cidade. | 
No dia 27 reuniu-se a commissão do re- 
censeamento da população da freguezia de 
Nossa Senhora da Gloria, a fim de colleccio- 
nar, remetter e dar conta á authoridade com- 
petente dos trabalhos de que fôra encarregada 
por officio de 11 de seteinbro ultimo. 
7 dg trabalhos se vê que foram distri- 
buidos 855 boletins de familia por igual nu- 
mero de fogos que conta a freguezia, e que 
tendo-se dous chefes recusado a encher as suas 
listas, os 853 boletins, que se recolheram, 
deixam ver que a totalidade da população da 
mencionada freguezia é de 3:182 almas. 
Quando no principio do corrente mez veio 
o destacamento de infantaria n.º 6 render 
do n.º 5 que aqui seachava, um soldado '!'es 
te, que estava de sentinella á porta do governo 
civil, vendo que o ia render um galucho, en- 
tendeu dever cassoar com elle, e entre as ins- 
trucções que lhe communicou, disse -lhe que 
a ninguem era permittido entrar alli com es- 
poras em ambos os pés. dj | 
- Dias depois estava o soldado novamente 
de sentinella á entrada da mesma, repartição, 
e vendo aproximar-se um facultativo das vi- 
sinhanças d'esta cidade, levando duas esporas, 
dirige-se à ellee digdlho: 
“= O senhor não póde entrar sem 
| uma das esporas. | tr 
| — Bessa é que vão está má ! torno o fa- 
cultativo.. Entá qu E 


que tire 


oqualé a razão disso? 
— Não sei; são as ordens que tenho. Se 

quer entrar, faça favor de levar só uma espo- 
| ra; aliás não entra. o inherdião a 

“— E visitante, que tinha necessidade de fal. 
lar a alguem que estava lá dentro, não teve 
remedio se não conformar-se com a exigência 
da sentinella e tirar uma das esporas. . 


té o di a o 


f 
|  Commemoração funebre. -Fi- 
| zeram-se hontem na igreja da Misericordia, as 
| annuaes exequias de D. Lopo d'Almeida, fun- 
dador do novo hospital d'aquella Santa Casa 
e fallecido em Madrid em 1584, 


assistiram ás exequias cinco pobres, com ves- 
tidos novos que à Santa Casa lhes deu, e, que 
depois. foram. acompanhados pelos mezarios 
assistir ao «To-Deuma celebrado na capella 
do hospital. | qt Ebo 

Depois disto, foi-lhes servido pelos meza- 
rios, no átrio do hospital, e em frente do re- 
teatode D. Lopo'd'Almeida, um abundante 
jantar, aohandarga o local convenientemente 
"adornado. het BRimaDo La Tu 
"Caminho de ferro dp norte. —A 
'commissão encarregada 'de iinspecoidnar as 
obras d'arte no cáminho de ferro, no sen re: 
gresso para Lisboa,'que teve lugar anto-hon. 
tem; examinou e jnspeccionou diversos ponti- 
“Mões, chegando ás 8 horás da nouto á ca ital, 
tendo sabido da estação das Devezas ás 7 da 
“manhã, | losd pe tuo! 
o mesmo câmboijo foram, por obsequio, 
monitas pessoas d'esta cidade, e Aveiro. 

À commissão vai apresentar o seu relato- 
“vio, e para esse fim parte o snr: Souza Bran 
“dão ámanhã para a capital. 

— Fallecimento. — Hontom pela ma- 
nhã fallecou repentinamente o sn. Jóaquim 
da Costa Lima Junior, professor da architectu- 
ra, e director da Academiá de Bellas Artes; 

Era tambem o mais antigo architeto da 

camara municipal do Porto. foro! 

- OQenr. Costa Lima era muito vers ido na 
literatura classica, e author d'algumas: pro 
dncções poeticas, e esmeradas traducções do 
pottndn les Gray, que não são muito conhe - 
cidas porque ficaram ineditas. Log asi 
Fazem-se-lhe oficios: funerarios hoje 4 
noute na igreja de Cedofeita. habitar 
“Os arboricidas. — Não é só cá, tam- 
bem em Lisboa houve gente damninha e estu- 
pida, que desafogou o seu furor vandalico 
destruindo os arbustos plantados em uma rua 
publica | frszs é 
"No emtanto parece que on Lisboa não fi- 
cará o attentado impune, porque a camara mu- 
nicipal d'aquella cidade offereceu 455000 réis 
a quem descobrir os authores d'elle. 

- Para caso que se deu na praça da Ba- 
talha, não deixará por certo a camara do Por- 
to de seguir o exemplo da do Lisboa, so é que 
tem, como acreditamos, desejo de que sejam 
descobertos o castigados os individuos que 
procyraram destruir o lindo arvoredo d'aquel- 
la praça. 


Na indicada praça tracta-so de neutrali- 


Em cumprimento do legado que instituiu, 


bd 


- 


boricidas empregaram, nos furos que fizeram 
mostrôncos das arvores. Segundo a opinião 
dos entendidos, conta-se que este tractamento 
salve a maior parte d'ellas. As que secearem 
serão substituídas por outras de igual gran- 
deza. | 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 20 até 27 foi o 
seguinte : Decidi: o 

No dia 21 existiam nas enfermarias do 
hospital 438 doentes —entraram desde 20 até 
27 inclusivê 88 doentes — sahiram no mes- 
mo periodo 87 — falleceram 4 -- ficam exis- 
tindo 435 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia, no dia 21 exis- 
tiam 6 doentes— entraram desde 20 até 27 in- 
clusivê 6 doentes — sahiram no mesmo pe- 
riodo 4 — ficam existindo 8 doentes. 

*  Mergulhadores. — O snr. Vicente 
Francisco dos Guimarães, director das obras 
da barra, partiu para Lisboa, precedido por 


tres mergulhadores portuguezes, que vão ser |. 


empregados no Tejo, na obra que alli vai fa- 
zer-se d'uma ponte-caes. 

Audiencias geraes. — Na proxima 
na segunda foira começam no 1.º districto cri- 
minal, e no dia 3 do no 2.º, as audiencias ge- 
raes,que continuarão porespaço de tres mezes. 

Theatro Iyrico. — O snr. Perfume, 
novo emprezario da companhia lyrica, rece- 
beu-hontem á noute noticia telegraphica de 
que tinham chegado a Lisboa a dama Lafond 
e tenor Limberti, mas que só ámanhã partem 
para o Porto, por não poderem antes obter 
lugares na mala-posta. | 
Corveta infante D. João. — O 
snr. José Joaquim de Souza Neves, comman- 


das por v. exc.º, e tendo recebido as ultimas 
ordens des, exc.* o ministro, logo que no dia 
3 do corrente se concluiu o provisorio appare- 
lho do lemee alastramento d'esta corveta «In- 
fante D. João», com ella larguei do porto 


d'essa capital pelas dez horas (a. m.) levada | 
pela rebocador, o qual despedi 3'ao S. do | 


Cabo Razo, e valejando então a todo o panno 
fiz-me na volta do N. com aragens do NE. e 
bom tempo. Firmando depois por este qua- 
drante o vento de moderada força e seguindo 
sempre de amuras por EB. achava-me no dia 
6 pela latitude 42º 12º e longitude 95º 8', ten- 
do até então só algumas vezes ferrado joanetes 
e tomado ao pôr do sol os primeiros rizes ás 
gaveas. D'esta altura, poré:o, em:diante tor- 


nou-se-me o tempo geralmente pesado por | 


qualquer dos quadrantes que ventava, fazen- 
do grandes e repentinas differenças as alturas 
barometricas; e assim navegando, quasi cons: 
tantemente de gaveas nos segundos rizes, ver- 
gas de joanetes em baixo e mastareos arreados 
ás encapelladuras, como todas as circumstan- 
cias me'aconselhavam, entrei na madrugada 
de 12 no canal inglez, fazendo o devido uso da 
sonda; e com fovoravel vento pelo NO. que 
então passou a soprar, largando panno, dei 
vista da terra do Est. de Plymouth pelas duas 
horas (p. m.) achando-me ao anoutecer proxi- 
mo dos pharoes de Eddystone e de Start 
Point. Só éncontrando pilotos da localidade, 
pairei até 13, em quo ao raiar da manhã, 
obtendo finalmente um do canal, metti a meu 
rumo. Voltando-se-me depois o vento á proa, 
bastante aspero com atmosphera de má appa- 
rencia, e nada ganhando em qualquer dos bor- 
dos, furcejando em gaveas nos segundos e 
papafigos; tendo a marinhagem quebrantada 
com o peso dotrabalho, frio e chuva; sendo 
mais informado de haverem os postos meteo- 
rologicos annunciado proxima procella; e fi- 
nalmente ouvindo a opinião do piloto, resolvi 
demandar este porto de Plymouth em que hon- 
tem 14 pelas 9 horas (a. m.) larguei ancora, 
como desde logo telegraphei a v. exc.*; e para 
passar ao Tamisa, só aguardo a primeira op- 
portunidade. | 

Vindo de assim cumprir o dever de dar 
conta a v. exc.* desta navegação de estreia 
da corveta «Infanto D. Joãoy, em quo sc não 
deu occorrência alguma desagradavel digua 
de menção, passo tambem, como me cumpre, 
a relatar &' v. exc.* as qualidades nauticas 
d'esto navio, no seu presento estado, tanto 
quanto as circunstancias, que não me dando 
logar a colher elementos de apreciação defini - 
tiva, m'o permittiram em parciaes experien- 
clas. calam ros bs 

“ E'esta corveta dotada em suficiente grau 

da condição essencial de estabilidade, sendo, 
com' relação á boca, aguentadora. Obedece 
fielmente 4 acção do lome. Vira bem por 
d'avante. Tanto á bolina, como larga do ven- 
toe à popa, é de muito regular andamento. 
De kapa e correndo, não tive occasião de sa- 
bêr como se porta, Os balanços de bombordo 
a estibordo são suaves, mas. bastante oxten- 
sos; nos de popa á proa atira se com violencia 
afogando o gorupez e inherente apparelho, o 
que me fez perdor 6 pau de giba, indo a véla 
ferrada; tanto n'uns como -n'outros d'estes 
balanços resente-se da guinda da mastreação, 
acrescendo para vs. segundos, a meu ver, a 
pouca elevação do gorúpes; tambem a forma 
por que marcha e se porta diminuindo-lhe o 
panno superiormente, confirma ter o arvo - 
redo altura demasiáda, estando 0 excesso, so- 
gundo entêndo, nos mastareos de gaveas. 
Quanto à construeção do navio, é manifesta 
a sua solidez, bem como no apparelho a se- 
gurança; de manobra, porém, é bastante pe- 
sada. A js 

Havendo-me sido commettida a primeira 
navegação d'esta corveta e o exame: de suas 
qualidades nauticas, lisongear-me-hei sobre- 


| modo se tenho satisfeito; ce mais asseguro a 


v. exc.* que meus ychêmentes desejos são 
bem desempenhar-me do todo da commissão 
que me está contiada,' rr o | 

“Deus guarde av. exc.* Bordo da corveta 
«lufante D. João», surta no porto de Ply- 
mouth, 15 de janeiro de 1864. — Illm.º e 
excm.º spr. visconde dé Soares Franco, ma- 
Jor general da armada. — José Joaquin de 
Souza Neves, capitão tenente,commandanto. » 

Edificação de predios. — Diz o 
«Diario Commercial», jornal de Lisboa, 
que alguns capitalistas d'aquella cidade se 
teem reunido no intuito de organisarem mma 
grande empreza para a edificação de prucios. 

O citado jornal conta isto como uma boa 


| noticia, em presença da carestia dos alugue- 


res das casas, o que leva a presumir que se 


“tracta da edificação de habitações de mode. 
rado aluguer, para as classes menos favore- 
“cidas da fortuna. 


E' tanto para se desejar que vá por diante 


-sar com leitése effgitódo mercurio, que os apé esta, projecto, como que n'esta cidade ache 


quem, sem prejuizo do interesse PFoprio, siga 
“o exemplo, porque a progressivá elevação dos 
alugueres é uma das causas printipaes do mal 
estar das classes pobres e mesmo “48 de limi- 
tados meios de receita. 

“Um casamento conveniente. — 
Miss Braddon, authora da «Aurora Floy», 
do «Segredo de Miss Audley»; & de muitos 
outros romances de muita voga et Inglaterra, 
e alguns dos quaes foram traduzidos em Fran- 
ça, casou ultimamente em LondFes com M. 
Maxuell, o editor das sua obr “o 

O isthmo de Suez.=tm um ban- 
quete que teve lugar em Alexandria, para 
festejar a chegada das aguas docts & Suez po- 
lo-canal-recentemente construido, o consul 
inglez propoz um brinde á feliz sonelusão do 
canal que ha-de unir as aguas dá Mediterra- 
neo ás do mar Vermelho, Este brinde é de 
bom agouro para o futuro da colossal em- 
preza de M. Lesseps, e para as relações da 
França e da Inglaterra, no Oriente. 

sSempre ajjmelhor. — Nos Estados 
Unidos começaram a fazer-se reformas no ser-= 
viço dos caminhos de ferro, Uma emprez 
construiu uma carruagem de sessenta pés 
de extensão, e onze de largura, que póde:con- 
ter facilmente 60 passageiros. 

Cada carruagem jdivide-se em tres repar= 
timentos perfeitamente iluminados, e adorna- 
dos com muito gosto... Er 

“Cada viajante tem a sua cama, e um car 
marote fechado com cortinas. 


o 285 


João Marques de Almeida, 


resta 9% 


errei er chabi; 
ão das eschola | 


- Imauguração + 
de inatrneçãa primaria . 
em S.| Francisco | 


Tendo obtido cópia da acta da sessão 
inaugural das escholas de instrucção primaria 
na Ordem Terceira de S. Francisco, em ge+ 
guida lhe damos publicidade, completando, 
assim a noticia que d'esta solemnidade foi da- 
da n'estejornal: | 


ACTA DA INAUGURAÇÃO DAS ESCHOLAS DE ' 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA DA VENERAVEL ORDEM 
“TERCEIRA DE S. FRANCISCO DA CIDAD 
ul DO PORTO bo aisihi tás 
* Aos 24 dias do mez de janeiro de 1864, 
nesta cidade do Porto, casa das escholas' nd 
edificio do hospital da Veneravel Ordem Ter 
ceira de S. Francisco, na rua de D. Fernan- 
do, onde foram vindos o nosso carissimo irmão 
ministro, é 0s nossos carissimos irmãos vices 
miúistro, secretario, syndico-e mais mezarios 
que actualmente servem a nossa Veneravel 
Ordem, e vão abaixo assignados; sendo tamé 
bem presentes o nosso reverendo padre-mes- 
tro commissario da Ordem é numerosos irmãos 
ex-mezárivs, que para este acto haviam sid 
previamente convocados, bem como outros irc 
mãos distinctos, cuja comparencia foi rogada 
pará mais solemnisar o acto, sendo dasiittuo 
estiveram entre outros o excm.º conselheiro 
José Lourenço Pinto, o exem.º chantre da Só 
Miguel Joaquim Gromes Cardoso, o exem.* 
conego professor e secretario de s. exe.” re-' 
verendissima o dr. João Alvares de Moura, o 
excm.º visconde de Castro e Silva, e o excm.º 
commendador e fidalgo cavalleiro Alexandrá 
Soares Pinto de Andrade; e sendo outrositl 
presentes 0 professor rovd.º João de Oliveira 
Saborino, c a professora D. Anna Albina 
Monteiro Pacheco, presidindo aos alumnos é 
alumnas que tambem compareceram, océu= 
pando todos as duas grandes salas das au 
las, que se achavam adornadas com cortina= 
dos nas jancllas e vasos do flores: logo que 
chegou s. exc.*” o sur. conde de Ferreira a 
meza sahiu a receber s. oxc.*e o acompai 
nhoyaté o lugar que lho estava destinado, e 
tomando todos o seu lugar, e tomando a pte- 
sidencia o excm.? commoendador Alexandre 
Soares Pinto d'Andrade, segundo os usos da 


Ordem, que em taes reuniões aro ii sa 

sidida pelo ministro mais antigo qué está pras 

sento, o “gar. secretario da Ordem, a 

vénia, leu o seguinte discurso inaugural: 

= it £ 19 à As ABIgASS Ff 
Senhores. — Faltava ainda engastar uma pedra 


ea e sa e e 


preciosa na coron brilhante que cinge a Veneravel 
Eram ea de 5. Francisco ! Tinhamos ahi um 
templo, primor o, pa 'glle rendor culto a 
Deus, o para exato AREA Mittin os actos dere- . 
ligião e prosaaa prescriptos em a nossa santa regra, 
com as alfaias mecessarias,e convenientes, ao esplen- 
dor do culto divino; haviamos já estabelecido uma 
sopa economica para dar de comer a quem tem fome, 
'e da qual se aproveitam cerca de 40 irmãos nossos 
diariamente, Melinnca um vasto hospital para tratar 
os irmãos pobres em suas enfermidades, &, onde tá 
mo 7 camas permanentes para os irmãos inva ido 
tinhamos o mais decento e sumptuoso cemitério do 
reino, pára alli repousarom “os irmãos que finda 
a sua peregrinação n'este mundo; faltava-nos poréns 
uma das obras de: misericordia, que não é a menoa, 
importante, porque o homem é o que a sua educa 
formou, a obra de cusinar os finoldfites ! Vivérá per- 
dps memoria do amigo dos portuenses, "o 
jenhor Rei D. Peilro V, porque entre outras grani. 
des acções, praticou tambem a de fundar uma, €8- 
chola do instrucção primaria : assim será perenne à 
gloria d'esta veneravel o porque estabe- 
lece tambem hoje estas escholas. Pensamento bensfi- 
co, civilisador, moral, e religioso |! Ocenpava elle já 
a attenção do zolosos irmãos nossos; desda que, gm- 
pretendemos a obra do acrescentamento do nosgo 
ospital, com as vastas porporções em que ahi a” E 
mos, admirado pelo Senhor Rei D. Laiz'I, e pelos 
personagens, que acompanharam S. M. na: honirosá 
visita que se dignou fazer-lhe, Particularmento Rol 
medico de Suas Magestados o exc.mº conselheiro Jo- 
sé Eduardo de conto ago Dto que disse” éra 
um excellente hospital, já pela sua exposição; já pas 
las suas boas condições hygienicas; e como: então 
houvesse já aquelle pensamento, levantaram-se Jos 
go estos q erandes salas par duas escholas, car 


qual com uma entrada por diferente rua, é amb 

com às indispensáveis de sorviço, mus 'sepáradas 
uma da outra, e assim ficaram duas salas, porvel- 
tura as melhores que, no mister do ensino primario, 
ha n'esta cidado. Faltavam os meios pecuniarios pa 

sustentar as escholas. As grandos obras, que ú li 
fizemos, consummirain vs nossos meios disponiveis, é 
hoje o rendimento corto da Ordem não basta para 
despeza obrigada, o ssldo é sempre amortisado pelo 
rendimento eventuul, so cste dá sobra, ou pela re- 
serva, que sobrou te algum dos annos anteriores, 
Recorremos então À força poderosa da associação; 
abrimos uma subscripção, que ainda está correndo; 
e vamos assim ajuntando vs fios necessarios . para 


formar o calabre, que dove segurar a permanencia da 


instituição. Tres insignes bemfeitores vieram em 
nosso auxilio, e subscreveram cada” “um com 1008000 
réis cada anno, e então, em presença de uma subgcri- 
pção tão generosa, não domoramos mais um momen- 
to a abertura das eschulas. 

Deveriamos proferir agora og nomes d'esses il- 


| Justres bemfeitores ? Não, porque a sua modestia 


não o consente, Querejs saber quem é um d'elles ? 


Subi a escada d'este edifício, entrai nas enfermarias, 
nos dormitorios os entrevados, e nos quartos dos do- 
mesticos, e porguntai a qualquer: « Quem te dou a 
cama em que descansas, à roupa com que te cobres, 
e as áliofadas em que te recostas ? » Mas não per- 
gunteis, vós mesmos vereis na cabeceira de qualquer 
leito, em letras de bronze, o nome do... Perdão, ew 
quasi ia a dizer quem era... : 

Quereis saber quem é outro dos tres ? Descei ao 
cemiterio d'esta Ordem, lá vereis um altar recente- 
mente branqueado e dourado, e ao lado uma lapida 
marmorea, onde lereis escripto em letras de ouro o 
nome de Querido Esposo, que enviuvára o seu cora- 
ção de amor. Mas se não quereis descer ao cemiterio, 
lêde antes a relação dos. bemfeitores que subscreve- 
ram para a instituição: da sopa economica, e lá vereis 
o seu nome logo no começo da lista. Quereis saber 
quem é terceiro dos tres ? Eu, senhores, temo des- 
cobrir muito o meu segredo, perguntai-o vós a qual- 
quer dos nossos irmãos terceiros, mas guardai-vos 
de o perguntar ao nosso snr. ministro, porque esse 
vos responderá com o silencio. 

Quanto não são estes nossos bemfeitores di- 
guos da estima publica! Em verdade, grandes são 
as vantagens, que esta veneravel associação presta 
aos seus irmãos terceiros, mas esta do ensino prima- 
rio não é a menos importante. Uma eschola parece 
uma cousa insignificante, mas é o monumento mais 
significativo da civilisação, porque á medida que so- 
beo nivel da instrucção, desce o nivel da desigual- 
dade entre os homens. O saber ler habilita o homem 
para aprender os seus deveres para com Deus, para 
comsigo, e para com os outros homens, ou estes sejam 
superiores, ou iguaes, ou subalternos; o saber ler 
habilita o homem a ge precaver contra certos pre- 
juizos que se incutem á infancia, e que muito con- 
correm para acanhar o seu espirito no andar da vi- 
da; o saber ler é o meio de adquirir conhecimentos 
que não poderiam enriquecer o espirito sem experien- 
cia propria. Mas não está sómente n'isto a utilidade 
da eschola primaria, porque a eschola é tambem o 
molde do coração, pois segundo os sentimentos que 
nos inspiram na infancia, assim gahe eonformado o 
nosso coração. Aperfeiçoar o coração do homem, e 
desenvolver os dotes do seu espirito, é aprosimal-o 
da natureza divina. À instituição, pois, d'estas escho- 
las é dos actos do maior caridade, que vós tendes 
exercido, illustres bemfeitores. Ao vosso cuidado, 
snr. professor, é commettido o «dimplemento dos ca- 
ridosos sentimentos d'esta veneravel associação na 
instituição d'estas aulas ; tendes de doutrinar meni- 
nos, e de lhes desbastar a rudeza do engenho. Como 
tenras vergontaes, não necessitaes de meios violen- 
tos para os dirigirdes: com a brandura e suavidade 
de vossos conselhos, com os estimulos, que affectam 
a idade infantil ao despontar dos brios e sem entor- 
pecer ou abafar as suas aspirações generosas, vós 
. Sabereis educar, e instruir, Pelo que respeita ás me- 
ninas, igual cuidado está da vossa parte, senhora 
professora, e a ninguem quadram melhor os meios 
pesuaaivos do que ao sexo, que por natureza é bran- 

o, terno e insinuante. Ambos vós nos exercicios de 
piedade, que deveis fazer ao sa bbado, segundo o re- 

ulamento d'estas escholas, ensinai os meninos a pe- 
dir a Deus pela conservação da vida dos insignes 
bemfeitores d'esta Veneravel Ordem, e particular- 
mente d'estas escholas. E para que vos não esqueça, 
ahi tendes os seus retratos, 

Estão inagugittadas às escholas de instrucção 
primaria da Veneravel Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco d'esta cidade. 
E Porto 24 de janeiro de 1864. 


Finda esta leitura correram-se as cortinas 
que cerravam os retratos do exem.º conde 
de Ferreira e do nosso carissimo irmão minis- 
tro, insignes bemfeitores das escholas, toda 
a assemblea saudou a apparição dos retratos, 
dando ao mesmo tempo os sinos da Ordem a 
salva de alegria. Então o excm.º snr. conde 
de Ferreira levantando-se «audou-a meza e a 
assemblea, e com notavel serenidade em pau- 
sado accento proferiu a seguinte allocução: 


Aproveito esta solemne occasião para dar meus 
ingenuos c cordiaes agradecimentos aos snrs. minis- 
tro e secretario e demais cavalheiros de que é com- 

osta esta respeitavel meza da Vencravel Ordem 

erceira de 8. Francisco pelos generosos obsequios 
com que me quizeram honrar, obsequios que não obs- 
tanto serem immerccidos hei-de, todavia, fazer por 
merecel-os até onde minhas debeis forças m'o per- 
mittirem, e se por qualquer circuristancia ou even- 
tualidade essas forças me fallecerem, não me hão-de, 
por certo , abandonar cs bons desejos de que sou e 
serei sempre possuido e animado em prol d'estes ma- 
gnificos e bem ordenados estabelecimentos escho- 
lares. 

Todos nós saberoos, senhores, que os maiores 
serviços que se podem fazer ao paiz são os da educa- 
ção de moralidade e ensino primario prestados 4 in- 
fancia, muito principalmente á infincia desvalida, 
para que, por isso que não tem rocursos proprios, de- 
pois de haver perfeitamente comprehendido estes sa- 
grados principios, possa seguir o destino que suas 
especiaes circumstancias lhe suggerirem, à fim de 
serem uteis não só a si c aos seus, como, sobremodo, á 
patria que lhe deu berço, e, em seguida, educação de 
moralidade e instrucção primaria, além de outros be- 
neficios por meio dos quaes venha a ser feliz, gran- 
geando a vida com decencia e honestidade. 

Igualmente é bem sabido, que no paiz onde se. 
não derem esses indispensavceis e essenciaes princi- 
pios elementares, que devem ser gencralisados o der- 
ramados por toda a parte, ninguem que n'elle resida 
poderá lisongear-se do viver no meio da civilisação, 
pelo contrário; por isso faço votos pelo augmento e 
prosperidade d'estas escholas, nutrindo lisongeiras 
esperanças de que em oceasião opportuna teremos o 
grande prazer de nos polermos congratular, bem- 
dizendo a hora em que tomamos debaixo da nossa 
protecção esses Innocentes meninos € meninas, dignos 
a todos os respeitos da maior consideração, quanto 
mais que muito devemos esperar de seus mestres,que 
necessariamente hão-de fazer todos os esforços, à fim 
de conseguirem o possivel adisutamento dos seus 
alumnos e alumnus, , e 

De muitos louvores e elogios se torna digna a 
actual meza de S. Francisco por a energica e deci- 
dida iniciativa que ha tomado para conseguir levar 
a bom effeito, como felizmente estamos presencian- 
do, este maravilhoso e sublime pensamento, que des- 
de tempos estava já gravado na memoria de alguns 
bemfeitores e protectores d'estes philantropicos, hu- 
manitagionça civilisadores estabelecimentos escho- 

ares. 

Não posso, senhores, nem devo deixar no esque- 
cimento alguma das mezas anteriores, que mais con- 
correram para o augmento dê prosperidade e esplen- 
dor d'este grandioso e magnifico estabelecimento de 
philantropia e caridade, por isso mesmo que se tor- 
nam credorus de honrosos elogios o louvores. 

-  Aproveitarei, finalmente, senhores mais esta op- 
ortumidade para vos manifestar, da. parte dos illus- 

res mezarios, pos protestos de eterna e reconheci- 
da gratidão pelo feliz pensamento e louvavel cuidado 
quo tivesteis vindo pessoalmente assistir a este ma- 
gestoso neto cheio de solemnidade e jubilosa satis- 
fachoda minha parte confesso-me profundamente pe- 
nhorado por a benevolente attenção que vos dignas- 
eis prestar a estas minhas breves c humildes, mas 
mui francas c ingenuas considerações, de cuja honro- 
sa o glorificadora benevolencia jámais me poderei 
esquecer, 


Finda a allozução de s. exc.*, o irmão 
mezario Thomaz Antonio das Neves, não 
podendo conter o seu enthusiasmo, lovantou- 
se e proferiu o seguinte discurso: - 


A Veneravel Ordem Terceira de S Francisco, 
a que me honro de pertencer na qualidade de me- 
zario, consngrará uma das paginas da gua historia 
á comemoração d'este solemne dia de hpje, em que 
aqui nos achamos reunidos, 

“Não seria eu quem ousaria erguer minha debil 
voz no meio de tão illustrada assemblea, a não ser 
levado a isso pela mais santa das instituições, qual 
a que agora aquiestou yendo realisada—a creação 
de duas cadeiras de ensino primario—só com o fim 
de que os filhos dos irmãos necessitados d'esta Or- 
dem m'ellas possam colher o pão do espirito, esse tão 
progindo dote, de que tantos bens resultam á socie- 

ade. 

Abstenho-me de dar os devidos louvores aos 
dous illustres ornamentos d'esta casa de picdade, ao 
exc.»º nr, conde de Ferreira e ao ill,» snr. Manoel 
Francisco Duarte Cidade, que aplanando diflicul- 
dades, puderam alfim levar ao cabo esta tão pia 
instituição : abstenho-me, repito, de dar-lh'os, por= 
que os relevantes serviços que elles teem p estado 
n esta casa já são bem conhecidos, e melhor será 
deixar a sua avaliação posteridade, que, menos 
suspeita do inveja ou adulação, lhes saberá fazer 
a justiça que merecem. 


de todos quantos aqui estão presentes, e que em 
nome tambem de todos os irmãos d'esta Veneravel 
Ordem, recebam os meus sinceros parabens , € que 
se dignem permittir que com seus retratos se ador- 


testemunho é de sincera gratidão, R 1 

vós, jovens, que vos achaes presentes, e a 
quem coube em sorte receber n'esta santa casá & 
educação, com que um dia ainda podereis vir a ser 
uteis a vós mesmos e a vossos semelhantes, empe- 
nhai-voso mais que puderdes por fazer nas letras o 
maior progresso que caiba em vossas forças, para as- 
sim agradardes a vossos bemfeitores; e em vossas 
orações quotidianas não vos esqueçaes de pedir por 
elles a Deus para que vol-os conserve largos annos, 
e para que n'este e no outro mundo se digne dar-lhes 
as felicidades de que por taes actos se tornam me- 
recedores. 


nem as paredes d'esta sala, como prova de eterno 


Findo este discurso o exem.º presidente, 
agradecendo as attenções com que era tratado, 
louvando a meza pelos prestantes serviços 


las, e congratulando-se com toda a Ordem 


pela nova gloria que adquiria, levantou a ses- | 


são. 

O snr. conde de Ferreira foi depois per- 
gorrer as duas aulas e ver miudamente como 
estavam mobiladas, e acabada a sua visita 
foi acompanhado até à sua berlinda pela me- 
za da Ordem e outros cavalheiros de distinc- 
ção. | 

S. exc.* o snr. commissario dos estudos do 
districto do Porto,o dr. Adriano de Abreu Car- 
doso Machado, honrou tambem o acto com 
a sua presença. E 

O que tudo para constar se mandou la- 
vrar esta acta, que vai por todos assignada. 
E eu Antonio Domingos de Oliveira Gama, 
secretario actual, subscrevi. 

Manoel Francisco Duarte Cidade, minis- 
tro, ' 

Josó de Souza Monteiro e Silva, vice-mi- 
nistro. E 
Custodio José de Souza, syndico. 

Padre Joaquim Ferreira Neves, vigario. 

José Marques de Oliveira, José Luiz Go- 
mes de Sá, Luiz Cardoso Pereira, João Tei- 
xeira da Costa e Silva, João Ferreira Dias 
Guimarães, Thomaz Antonio das Neves e 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, defi- 
nidores. 

ERR 1 Menor 
Noticiario religioso 
DOMINGO 31 DE JANEIRO 


RAMADA ALTA (na capella do Senhor do 
Calvario) — Festividade a S. Sebastião, ha- 
vendo de manhã missa solemne e sermão, sen- 
do orador orev. Luiz José Marques Tavares, 
de tarde arraial e musica regimental, e na ves- 
pera à noute fogo de artifício e musica, 


a 


Movimento das cadeias da Bélação 
no dia 29 


- ENTRARAM 
Joaquim da Costa, arguido de furto. Está 
à disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
Francisco da Silva Ramalho, arguido de 
furto. Está á disposição do juizo do 1.º distri- 
cto criminal. 
SAHIRAM 
José da Silva, Claudina Rosa. Prestaram. 
fiança e foram soltos poralvará do juizo do 1.º 
districto criminal. . 


. e ATOS goma 


Entá aberta no escripíorio d'este jor- 
eai uma sebscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Iutam com todos os horrores da 
fome e da miseria. 


e, Mt e po o 


FEREBBEIY A Es 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostas para a sessão de 29 de ja- 
neiro de 1864 


JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 9:996— Relator o conselheiro Aguiar —. Au- 
tos civeis da relação do Porto, 1º recorrentes o juiz 
e mesarios da irmandade de S. Vicente, de Braga, 
2.º recorrente D. Maria Benedicta de Magalhães 
Araujo e Costa, recorridos Manuel Joaquim Marques 
e outros. ; 
CONFERENCIA | 

N.º 5:849 — Relator o conselheiro Cabral — Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente o minis- 
terio publico, recorridos Antonio José da Costa e 
mulher. . : 
N.º 5:829-—Relator o conselheiro Cabral —Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrentes" José An- 
ton'o e outro, recorrido Fernando da Silva Gomes 
Dias 

N.º 5:697 — Relator o conselheiro Cabral — Au- 
tos crimes da relação do Porto, recorrente Antonio 
de Almeida, recorrido o ministerio pu blico. 


Relação do Porto 

sessão DE 29 pE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
"* Appellações civeis 

Lousada. Ermelinda Joaquina da Silva, viuya 
—€. Antonio Pinto Pacheco e mulher—juiz Cerquei- 
ra, escrivão Cabral. | E 

Mont'Alegre. José Rodrigues Canedo—c. Isa- 
bel de Miranda, viuva e outros—juiz Sousa, escri- 
vão Sarmento. Ts 

eira. Maria Emilia da Silva—c João Anto- 
nio da Silva Rodrigues —juiz Castro, escrivão Silva 
Pereira. 

-— Alfandega da F. O bacharel Antonio José de 
Moraes Pimentel — c. José Maria de Moraes Sar- 
mento e mulher — juiz Pitta, por impedimento 
Abranches, escrivão Albuquerque 

bio: Ággravos 

Guimarães Antonio Mendes Ribeiro e outro 
—€. Joaquim Albano Corte Real —juiz Martins; es- 
crivão Sarmento. 7 

Villa Real. Manoel Joaquim da Silvya—c. o 
M. P. - juiz Ribeiro Abranches, escrivão Silva Pe- 
reira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO 
PARA O DIA 5 DE FEVEREIRO 
Appellação crime 
“Valença. André Branco-c. o M, P, 


ss 


UPMMUNICADOS 


Festividade da Senhora do Pranto 


Na proxima terça feira 2 de fevereiro se ha-de 
festejar na parochial igreja de S. Pedro de Miragaia 
a milagroza imagem de Nossa Senhora do Pranto, 
para o que já se anda armando a igreja ; na segunda 
feira daremos noticia mais circumstanciada d'esta 
festividade por nos constar que será feita com maior 
pompa do que nos annos anteriores. 


- e mad O e 


 ERTERIOR 
Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 24, 
do Havre e Bruxellas de 23. | 

Segundo a noticias telegraphicas de Pa- 
ris, a questão dos ducados, caminha apressa- 
da para a crise decisiva. 

À Inglaterra deu officialmente conheci - 
mento aos governos de Berlin e Vienna, de 
que o governo de Copenhague respondera 
negativamente a todas as propostas que lhes 
foram feitas. 

O «Moning-Post» orgão semi official de 
lord Palmerston desmente formavelmente as 


asserções do «Times» sobre a resolução do go- 
verno dinamarquez acerca da suspensão da 


| constituição de 18 de novembro, e diz que o Earinhu de milho 
Por ultimo, resta-me pedir-lhes que, em nome. 


gabinete de Copenhague consentira unica-. 
mente em submetter ao Rigsraad uma moção 
n'este sentido, e que esta concessão é comple- 
tamente illusoria. 


s | da monarchia dinamarqueza. 
que empregára no estabelecimento das escho- | - 


jam chamadas d'alli as tropas. Expõe e sus- 


& Silva. 


* O reviramento que se dá na politica” dós 
Estados secandarios da Allemanha annuindo 
à passagem das tropas austro-prussianas atra- 
vez dos seus territorios, permitte acreditar 
na realisação de compromissos secretos. 

O «Morning Post» assegura que a França 
e a Inglaterra fazem sérias representações ás 
duas grandes potencias allemães. 

Uma nova complicação parece surgir n'es- 
ta questão, e é a disposição em que a: Russia 
parece estar de fazer valer os seus direitos a 
uma parte do Holstein, no caso de ser annul- 
lado o protocollo de Londres, por isso que 
só desistira d'elles em favor da integridade 


o 


e. 


: 9 5 op 
Despachos dos jornaes estrangeiros 


MUNICH 25. —As deputações dos duca- 
dos deram ao rei os mais expressivos agradeci- 
mentos. 

A resposta da Dinamarca é difinitivamen- 
te considerada como uma negativa absoluta, 

Suspeita-so em Berlin e em Vienna que 
existe o projecto d'uma nova confederação sob 
o patronato da França, o que provoca em to- 
das as partes protestos populares. 

Francfort pronuncia-se energicamente 
contra a Prussia e Austria. 

TURIN 2. —As eleições para a substitui- 
ção dos deputados demissionarios terminaram, 
e são decididamente favoraveis ao governo. 

PARIZ 26. — O governo francez dirigiu 
ao presidente do cantão suisso do Tessino, 
uma communicação especificada para que se 
abra uma devassa ácerca da permanencia de 
Mazzini em Lugano e das relações d'este com 
os processados italianos. 

O governo inglez levou oficialmente ao 
conhecimento da Prussia e Austria a resposta 
negativa dada pela Dinamarca a todas as pro- 
postas que se lhe fizeram. 

PARIZ 25. — No corpo legislativo foram 
postas à discussão as emendas em que se pede 
se ponha termo à expedição do Mexico e se- 


tenta as emendas M. Gueroult. 

Confirma-se que a Austria e Prussia regei- 
taram as propostas de conciliação. 

BERLIN 25. — Publicou-se o decreto que 
fecha as sessões da camara visto ter negado o 
seu apoio ao governo. 

LONDRES 26. —Os torys estão decididos 
a atacar vivamente o ministerio, do: que é 
possivel resulte a dissolução do parlamento. - 

COPENHAGUE 25. — Ainda continuam 
a residir n'esta capital os ministros represen- 
tantes da Russia e Austria. a 

PARIZ 25. — O «Morning Post» diz que 
a Prussia e Austria regeitaram a petição da 
Dinamarca que sollicitava um praso de seis 
semanas. 

As duas potencias persistem no projecto 
de invasão. As tropas da Prussia e Austria 
chegaram ao Eider no dia 6 de fevereiro e 
passal-o-hão alguns dias depois. | 

O «Morning Post» espera que se conclui. | 
rá um convenio entro a França, Inglaterra, 
Russia e Suecia para defender a integridade! 
da monarchia dinamarqueza. | 

Soldados suecose uma esquadra ingleza 
irão proteger a Dinamarca. 


, 
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O patacho bespanhol Constancia, entrado re-. 
centemente procedente de Valencia, conduziu 100 
pipas de aguardente de vinho para F. Chamiço, Filho | 


OTA | 


“ Í - 
alfandega de Porte | 
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Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 2 a28 de janeiro. ........ 154:3715052 
Idem no DAS ob osizas 10.9083935 
| — -— 
165:2798987 | 
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Despachos do exportação 
Janeiro 29 

PARA'—Na barca Alfredo, J. A. da Rocha So- 
brinho, 1 caixão com chapéus. 

MARANHÃO —Na galera Aurora, L.M. Oli- 
veira, 1 caixão com carne de porco; M. A, de Azé- 
vedo, 24 barris com pregos e 3 ditos com enchadas; 
S. F, Lopes, 2 caixões com plantas; J. A. dos Santos, 
1 lata com salpicões; José Joaquim, 25 caixões com 
cebo, 6 amarrados com cestos de vime e 4 cestos de 
madeira; A. M. dos Santos, 1 caixão com prata; D. 
A. Soares, 1 volume com salpicões; P. A, da Cruz, 
150 resteas de cebolas; D. A; Soares, 21,2 litros de 
vinho. 

LONDRES —No brigue Village Bolle, Sande- 
man & C.º, 50218,56 litros de vinho. 

IDEM— Na escuna Fortunato, F. Chamiço Fi- 
lho & Silva, 18164,16 litros de vinho; A. C. Navar- 
ro, 1602,72 ditos de dito. = 

IDEM — No vapor Lara, Silva & Cosens, 
47547,36 litros de vinho; Martinez Grassiot & C.º, 
22171,08 ditos de dito; Sandeman & C.º, 8547,84 
ditos de dito; Taylor Fladgate & Yeatman 79347,12 
ditos do dito; Olade & Baker, 18965,52 ditos de dito! 
Wanzeller & C.º, 133,56 ditos de dito; D. A. À. Fer. 
reira, 267,12 ditos de dito; Clode & Baker, 7479,86 
ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 47547,36 ditos 
de dito; G. Grabam & C.º, 3750,28 ditos de dito; 
Dow & 0.º, 19509,76 ditos de dito; Leonardo Bro- 
cheton, 1068,48 ditos ds dito; J. J. de Carvalho, 20 
caixões com rolhas; A. S Shore, 20,00 litros de vi- 
nho; H. S. Machado, 268,88 ditos de dito; Sande- 
man & C.", 43974,80 ditos de dito; J. S. Guimarães, 
267,12 ditos de dito; Felgueiras & Balthar, 9616,32 
ditos de dito. » | 

CADIX—No vapor Alexandra, Warre & C., 
63,6 litros de vinho. 


ad o «qua : 


Termon de carga 
"* Janeiro 29 + 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap Lou- 


don. 


| 


Gemeron Sespaçhados pris 
entíva 
Janeiro 29 
Oleo de linhaça — 13 pipas. 
Salitre—75 saccos. 
Enxofre—140 barricas. 
Assucar—l sacco e 4 latas. 
Arroz—l sacco. 
Farello— 1 dito. 
Aguardente—30 pipas e 1 garrafão. 
Estanho—2 barricas. 
Phosphoros—1 caixa. 
Bacalhau —15 volumes. 
Ferro forjado—152 barras. 
Algodão—17 saccas. | 


am Cm 4 ss 


— margin . ss 


Movimento dos vínhos e aguas- 
ardentes 
Janeiro 29 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
ABUBTAGNÃO «cia se 00 o 0 coiop e diçê 11142,00 
VT O PRICES ETR A 2 E «eo 29383,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
VINHO: IRUUTO Todos, TO Dom 5875,84 
Dito verdom ....... REDES 10531,96 
KM VILLA NOVA 
Cinho o nada = a viaa é cor 1064,48 
DESPACHADO PANA RXPORTAÇÃO 
VIHOQ SS quo ass talo «o ce LET 53331,00 
Mercados nacionaes 
PORTO 26 DB JANEIRO 
DES a ovo aloro Raso 650 a 680 
A TIRO AS tarth o coma une e sas co a 900 
db: BBTOMLO eta de o. aca ad Pe o 920 
ESBRLDOA. » Serro a ÇA 840 | 
FolÃo Branco. sacas meet do vo! 
ET NOEMOIDOs, se cesccso dice: 750 


4310 por q 
| CAF 


Ara 


2 e, 


» rajado....... Rd * RÉ 

» frade... e A DA AE SE 

» amarello.....cacecaoa dave 150 a 
Milho da terra. ...... embdestsos ea a | 
Dito estrangeiro ........... Ea a 
Centeio... Arwik ist. HTATA TR 
Cevada........ Ro Sta. ..... 
Batatas (arroba e alqueire)...... 360 a 400 
ROO cao coros ao Dani e 5) 


raça de Etgboa 2% de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 26 de janeiro.,... 
Idem no dia 27.. : 


7 Cotações ofliciaes 
Inscripções d'assentamento, Juro À 
| Pago até 31 de dezembro de 1863 
Coupons idem 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal 


48 1h à 49 1) 
48 77 à 49 1, 


Titulos de divida publica jazues) 2 n 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações]. ...... HEM PERO | a LA 
Papolmseda ...culeccr cerco o 24 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 27 de PEER TT; or cento 
consolidado 52,10 —3 dito diferido 48,05. 


Bolsa de Pariz, em 27 de janeiro—3 por cento | 


francez 66,65—4 1/> dito 95,10. 
Bolsa de Londres, em 27 de janeiro—Conso- 
lidados 90 3/, a 90 7/. 


e. ad Gn, “eU + td 


Liverpool 23 de janeiro de 1864 


NUMERARIO—A taxa do desconto que tinha 
sido reduzida no dia 24 do proximo passado de 8 pa- 
ra 7 por cento, em 20 do corrente foi de novo eleya- 
da a 8p.c. A causa d'esta elevação é a grande pro- 
cura de ouro para França, Egypto e India; e re- 
ceia-se que será necessario elevar a taxa todavia 
mais antes que seja satisfeita a procura de especie 
para o estrangeiro. 

ALGODAO — As transacções desde a nossa ul- 
tima publicação tem sido mui diminutas , limitan- 
do-se principalmente para consumo, tendo a expor- 
tação e especulação quasi paralisado. Os preços do 
do Brazil declinaram de meio d.a 1d. e d'outras clas- 
ses detres quartos d. a 1 e um quarto d. por lb. O 


TA:STOATIS 
8:9115667 | 


183:7828445 


6538 a 5654000 


E 


, E: o E? - 

Rgdpai ; O o v . Do= 

n.º 74, 1.º ándar, vendo for de 

boa qualidáde. (285) 

“OLEO PETROLÉUM 

(GAZ LIQUIDO) | 

O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 400 
E 420 REIS O, QUARTILH 

Rua do Almada n.º 212 e 214 e nó depontto 

“Dita deD. Maria TI n.º 99 6 91 


RI rasta 
pa ip dica e vd 


padores, 
para so transformarem os de azeite pará gãz. 
pisada l ro É 


" Iluminação a 

| mo utotate adm abiria ar D 

io Rua dos Inglezes n.º s2 

ER o [ACABA de receber de Lo 
AS PA 


“dres lustres de crysti 


lo es , 
Joncé a. 
— miIngos 


enxofre “de 


te qmento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS | 
Em Swanséa, o Wm. & Anú,de o) 
bog—em 21, o Tricana; de Aveho. 
pio Dablin o vapor De Brus , do! 
orto. Tia 
pe Em St. Nazaire,o vapor Ville de Lis-. 
bonne, de Lisboa. 12 
CC BABIDAS | 


20 de janeiro 


Riitiosrel 


Stonard pa- 


1 


Hr TuM | 
PILL, 21 de janeiro—Sabiu para 8. Miguel,o' 
Jacinto, cap. Bastos. TP ra 0 eua 
Ensina do danse erroga mara Lie 

| EP RT r 


bos, o Englishman: 


- (1 


— me e vt eme (Í 
Telegrapltá electriça 
(Dirigido à Associação Com 


er, 
Asa. 


— om 


jação Commercial) 
— " Lisboa 29 dê janeiro ' 
Não entrou embarcação alguma. 
"00 CC O SABIDAS 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. fr, Bearn, 
ecca. 


GLASGOW .— Vapor ing. Reb 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


4 


A LYRA 


paso hoje a distribuição do 6.º numero 


- 


| de uma até oito luzes, para gaz, e gaz li- 
quido, ditos de Hiei candieiros de meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 
vios e tudo o mais que pertence á ET 
o - ) 


nação a gaz. 
CONGOSTAS 120 e 122 
Rohesto, € Ria 


Fr pfleçioo Rohe 
ACABA de receber pelo vapor — LARA —. 


om 


da 2.º série d'este jornal dd musica, que contém: s5 io . 
L'HEURE DE LA PRIERE, NOCTURNE POUR Ea aduido da bonqualidade, que rindo 
PIANO, PAR LEFÉBURE — WÉLY., | E POE DESC Ut pe (92) 


Continuam a receber-se assignaturas 
jornal no armazem de musica, pianos e 0 


et Graz liquido de superior 


qualidade 


ANTO Antonio n.º 181 e no deposito, rua 
dos Inglezes n.º 82. . — (qi 


trumentos de José de Mello Abreu, rua dé D. Pedro 
(414) 
peoL 


n.º 14. 7 


JEM ENE RNAIE 


GAZ LIQU 
A 70 E 80) Q 


elevado do desconto juntamente com a pro abilida- 
de de guerra entre Alemanha e Dinabade causa | + RASA ARTILHO 
uma paralisação no mercado d'este, bem como de |. Ria dado LIGAR. 4» 
RP PS vendas hoje são 500 fardos. do a o, À mada, nt Bia e 93 
38 —() mercado durante esta u tima | q e qe . emno osuo rua de LV. Mara tin. iv € 

quinzena tem estado mui Eua os Ra fis RES | snrs. assignantes de | |. á 109 05! eidncam f 
ram 6 - E aa A estinilo : co pr fóra do Porto que-o importe Ea Suas | — 
saccos do Maceió a 271, 500 saccos da Bahia a 2713, | assignaturas costuma, ser pago adianta o, no | "Chã 
4:550 saccos de Pernambuco de 253 a 29,6 duas tom e ê Laos para casa 
Corais ém viagem ando uma Ee 5:50 sacos fe pa. “a escriptorio, ou Bor melada vales do ger: BONO PINS, p OM o As: S 

ia porém a preço não declarado, é à outra de 4:800 |TelO. | ips dns | AINDA | 
saccos dé Pernambuco à 27 por 112 lbs. À quan- AINDA SE TABEO E PE ALGUNS NA 


tidade em ser do Brazil em Liverpool em 31 de De- 
zembro de 1863 era 19:845 toneladas contra 16:665 
no mesmo periodo de 1862, e o total do de todos 
os paizes nã Gran-Bretanha 148:057 toneladas con- 
tra 122:804 idem idem. on 
AZEITE DOCE.—O de Lisboa vende-se de lb. 
55 10,0 a lb. 56 por tonelada de 252 gallões, 
CACAU. —Venderam-se 70 saccos da Bahia a 
uintal. Mercado frouxo, 

E. — As vendas do do Rio montam a 450 
saccos de 6616 a 690 e 280 ditos avariado de pri- 
meira classe a 59 por 112 Ibs. O mercado tauto aqui 
como em Londres contirfua frouso. 

COUROS. —Mercado muito firme. 

LARANJAS.—A quantidade em ser é grande, 
porém como o tempo conserva-se bom é de esperar 
que em breve seja reduzida. 


LA E URZELLA DE ANGOLA. —Sem ulte- 


7" RUADOSBRAGAS 
Qu os pertender falle na rua dos Mar- 

| 61) 
Predio para vender e para alugar 


tyres da Liberdade n.º 63. 
(UEM quizer comprar ou alugar uma mo- 


AS PESSOAS COMPASSIVAS 
WI. 4: 6 Loo! recomenda ás pessod; 
2º bemfazejas uma sento Tag istê 
no recolhimento do Ferro, e que, tendo tido 
uma boa educação, por ser de Don teria, 
so acha doente e sem nenhum outro recurso 
além das esmolas que aquelle recolhimento vada de casas, ultimamente reconstruida 
recebe, pois “quo não tem parêntes n'este ! toda de novo, que se compõe de loja, cinco an- 
paiz, vendo-se por isso completamente aban- ' dares e aguas-furtadas com excellentes com- 
| donada. modos para uma casa de commercio e para ha- 
“Assim reduzida á mais triste situação, | bitação de uma numerosa familia e com excel. f 
recorre ás pessoas couipassivos, pediado- | lentes vistas, sita na rua de Bellomonte n.º 28 
a 32, queira dirigir-se 4 Praça de Santa Them 
reza n.º 37 para tratar do seu ajuste. (93) 


lhes que se condoam d 


A 


o seu infórtunio, 


Sociedade que n'esta praça girava com 


ração. FUNDOS ESTRANGEIROS g a firma de Alves & Silva, foi dissolvida | - VENDE-SE uma propriedade de 
Portuguezes......... 1853 3p.e. 471/9473, de commum accordo no dia 31 de dezembro Ar casas com o n.º 25, situada 
» EE as 1859, y de 1863, ficando o activo-e passivo e a con- |: PPT. na rua de S. Miguel, d'esta sigo 

. Serif Couthilaa) ” 401), Ri A tinuação do negocio a cargo dosocio Manoel | de, para onde tem dous, dares e quatro di= 
METAES PRECIOSOS — — Joaquim da SVO AUSMRE | tos para as trazeiras, com seu quintal, eno 

Ouro em barra........... Poronça - 779 | Porto, 30 de janeiro de 1864. fund esta uma casa de um andar com 
à RAR ce Raio de 00 o nero pras José Maria Alves, | frente para a rua dg se Roque n.º 23: quem 
Ongas besfanholgom cr TODA Manoel Joquim da Silva. | a quizer comprar fallo com Francisco José 
1 | CaMBIOS E DE |; | | 441) | Carneiro, no lago de $. Domingos Ddr 

l Do eco» Te e e 0 o = - o 3 5 l . : | 

Porto Loiro so BBtpagaar | A E. Urpia, rua dos giz no 7,| — RO 
Rio de Janeiro... nominal 60d.d. 26da2614d “Xº compra e vende inscripções de dssen- | fm 'ENDE-SE uma propriedade de 


(Ext. dh circular dos gnrs. Pinto Leite & Irmãos.) 


am Coreto SAPO, 


ando cortada + midi pres O. 4a 


e NETeDr = qn am 
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RPA ER E 
Portos 29 de janeiro 


“ENTRADAS 
à es (por Vigo) 4 dias. — Vapor fr 
sbonne,cap. Ordroneur,fazendas, à A. M. 


ST. 
Ville de 
de Magalhães Junior & 0. 


SAHIDAS 
BAYONA — Patacho Clementina, cap. Santos, 
varios generos. “o 

LISBDA — Vapor Maria Pia. 

CADIZ—Vapor ing. Alexandra, cap. Carni- 
jie, vinho & fructa: * 

idem 30 
ás 11 Honas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 
Vapor ing Franckfort. 
Barcas Laura e mais duas que ainda se não co- 


nhecem. ! TE 
Brigue ing. Lucy e um outro, 
Uma escuna, és 


Hiute Duarte 1.º 
Ventg L. (fresco) e o mar um tanto agitado. 
K r 


e e ma me 


Movimento marltimo de diversos 
portos do reino 

setubal 26 de janeiro 

e dia não entrou nem sabiu embarcação 


! 
igucira 25 de janeiro 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


N'est 
alguma. * 


Idem 26 
Não entrou embarcação alguma. 
E ces “ CBAHIDAS E CCSD E fam seu = 
TERRA NOVA —Patacho ing. Emma,cap. Har- 
ris, sal. tos DR de md E SN 
* VIANNA-—Cabique Senhora de Gloria, mestre 
Mascarenl:ns, pedra. e : 
Idem 2% 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS : 
CEZIMBRA — Cahique Senhora da Conceição, 
mestre Aúrade, sal. de o CERAni 
IDEM —Cabique Santo Antonio Alegria do Lis- 
boa, mest: o Martins Junior, sal. 
PORTO—Hiate Julio 3.º, mestre Faria, cereges 
o varios generos. 


r— 


ae 


Idem 28 
ENTRADAS 
PORTO—lHiate Beijinho, mestre Alcanin, las- 
ro, | 
' IDEM —Hiate Recreio, mestre Neves,varios ge- 
neros. 


”  BAHIDAS | 
LAGOS (por Villa Nova de Portimão)-—- Cahi- 
que Senhora da Piedade, mestre Roza, batatas,vinho 
e madeira. Es. 
"* LISBOA —Hiate Aspromonte, mestre Ramisote, 
madeira. ud ne | 
IDEM —Rasen Assumpção, mestre Valverde ; 
madeira e varios generos. | 
IDEM —Rasca Conceição Porto Seguro, mestre 
Franco, madeira e varios generos. 
— | IDEM —Palbabote Luzitanb, mestre Paradella, 
viúho e madeira, 


Caminha 25 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
| Idem 26 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Treze de Maio, cap. Torves, 
sal e fazendas da praça. e a Lá 
Não sahiu embarcação alguma, | 
Idem 27 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. | 
Idem 28 
Não entrou embarcação alguma: 


MALAGA— 
taboado. 


] do 


SAHIDAS 
Patacho Dous de J ulho,cap. Pinto, 


tamento e d» coupons, aeções dos Bancos | 
e apolices do Banco Mergantil, e compra 
coupons a vencerem no 1:%e 2.º semestre 


| do. corrente anno. a ( 


"Acções da Companl 


casas do 3 andares, com suas 
lojas e subterraneo, sita na rua do Almada, 
| antigamente das Hortas, n.º 42a 16, com 
415) | vistas para à praça de D. Pedro, e nastra- 
ia | zeiras outra de um andar, com sua loja na 
dita praça do D. Pedro p.ºº dy, par 
g Vi hos | bdolebtb de al Dol iva , quiE És 
w dec À pretenden difijê-se ao ãollicitador Valentim 

e a «tr É np sa ul ge APR Tea A oz, 

na cusde So Judo nº 156.5" (887) 


Dacne da fava ereto Loss AENDE-SE uma propriadado ul- 
“Pesos do novo systema |: Nimemente construida” com 
EANONTINUAM a 


vender-se na rua de S. João |” =» dous chãos contiguos, na rua Dy- 
Diap a di a 13) | queza de Bragança n.º 222 « 230, esquiag 
Encarta ge « a da rua do Moreira: para ver e tractar na 
HA 1ADAS. mesma ató ás 11 horas da manhã e das 2 
MASCA AS da tarde em diante. (4512) 
PA novidade, ao natural 
“! setim e cartão. 


WIENDEM-SE duas moradas d 
Ea Y ra ob 60 o0s ars, 
pb, o l “qui ves 8, € “08: 
Eua de fa Pedro Er 43, 72 a 78 Rmirartos do'Povo dis Pata 
Bom emprego de capital gas num BG 
À rua da Boa Vista, de 


RTA ante da dySanta 
"* Isabel, junto às casas em constrycção, 
vende-so ou empraza-se Win terren 
ou aos chãos dv 25 palmas, tendo 
lado meação de paredes para casas e 
boa agua do beber, Não prga dominio al- | 


MPK:M-St | 
| Cr IS) | aonde se acham us titulos, 


- 0 a 


—— em 


em cêra, 


4 


lugar 


gum sobre a propriedade: * Pq de terras | 8 
—— Se alguma pessoa so agradar da locali- há ua do T do ão 
dade, a qual é a mais-agradavel dos arra- || o Caseiros. Drs ) 
baldes d'esta cidade, e mesmo para a saude, lou alc ueite | ao a 
e não quizer ter o incommodo de mandar senhor, 80 lat Di a 
fg er obras, tambam "se eua Pa nais E WUSh GIP a A 
prédios acabados de novo, de boa cons- | do Abr ARA 1 á A 
trueção e com pouco interess»: para tra- esclarecimentos. | ( 


ctár, na mesma rua, casa nova, pintada de 
verde, junto ás mesmas obras. (1140) 


Os acreditados sabonetes de nó de 
Ds acreditados Sabonetes de pó de 

Ã - dPrOZ e A RS | 
N d ! to An- 
CARE COTA To ganare MARAR A 

Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. | (23) | 


Alcatifas, tapetes, esteiras, eté, ele, 
de lodasas qualidades 


ARA salas, quartos, escadas, cotredo- Eq 0 ago EA ad pretenda 
rês, roda-pés de camas, etc; lnpetes. Al Eundto DESMA é Vodka” ou ao! . . 
para solis, fogões, janellas, portas, etc; ca- Bárigadla do conbelho da Fêirá com ESET 
pachos de côco para janells, portas, paté- Manoel de Magalhães Lima, os quaes darão 
mares, etc; linho adamascado, crumb-cloths. abr Srt ni 4 Re At ET Jh 
"los esc arecimentos precisos. -Facilita-se-lhes 
pe ento » (er dd nr (4554) 


pannos para jardineiras, cbá verde e pretó, 
| TENDE-SE uma casa com 


corinthas novas, etc. € 
— Vendem-se nas Congostas n.º 38. | 
nda betd (314) dous andares, sita na 
3 DO Ve, ea s e Mo dito 4º E nr dl 
. : dá Mónica n.º 32, de Villa Nova de Gaya: 
Semente de linho da Russia para trai na rua dos Guindaes n.º E 
VENDE-SE na rua do Almada n.º 13.) Coco a Donro — (889) 
(231) ENDE-SE uma morada de ca- 
VENDEMSE muito baratos na rua do pas come quina aah, CS 
Triumpho n.º 104, uma porção de bar- » Bita na rua Nova do Castello, freguezia 
ris de pau, servidos a gaz liquido, e que po- | de Leça da Palmeira, n.º 6; quem a preton- 
dem servir para qualquer liquido, exepto | der comprar falle na casa n.º 7, na mesma 
azeite, aguardente, etc, etc, (25) 'rua o alli póde tractar. (361) 


suas aguas-furtadas, bom 

Res» tal, poço e cavalhariça,sita em 
almeira, ao pé da capella de Santa Ca» 
tharina e proxima á praia dos banhos, tendo 
o n.º 8; quem à pretender falle com An 
tonio José Lima, no Espirito Santo, casa 


dia 


.— u . 


n.º 6. x (348) 
TTENDEM-SE uns bens eitos ao lado da 


estrada de Lisboa, distantes do Porto tres 


leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira, com os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavrádio cobertas de agua, 


o paga men Mt 


Fallecimento e convite 


FALLECEU hontem pelas 10 horas e meia 
* da manhã osnr. Joaquim da Costa Lima 
Junior. — Sua esposa e sua filha rogam a 
assistencia dos amigos do fallecido ao res- 
pônso de sepultura, que deve ter lugar hoje 
pelas Ave-Marias, na igreja de Cedofeita, e 
desde já protestam a todos por este obse- 
“Quio a sua eterna gratidão. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
| (407) 


- Banco Hypothecario 
de Portugal 


À Commissão encarregada dos trabalhos 
dd d'este Banco convida os snrs. subscri- 
“ptores que deixaram os seus nomes até ao 
dia 20 do corrente para a ratificação d'este 
Banco, mas que ainda não vieram fazer a 
entrada pará receber o seu titulo, a virem 
até o dia 1.º de fevereiro proximo, das 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde, ao edi- 
ficio da Bolsa para satisfazerem a este pre- 
ceito, na certeza de que, os que deixarem 
de comparecer, se ficará entendendo que 
desistem da sua assignatura. 
Porto, 29 de janeiro de 1864. 
Visconde de Castro e Silva, 

Vice-presidente da commissão do .Banco. 
po e À | | — (398) 


BANCO UNIÃO 
(DO PORTO) 
SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
| (6724) 
Caixa Universal de 
Capitaes 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 


SOBRE A VIDA 


ESTA companhia, tão conhecida em to-| 


do o reino pelas muitas subscripções 


que tem n'elle, roga ás pessoas que quize-| 


rem honral-a com novas subscripções o fa- 
vor de se dirigirem ao Hotel União, rua de 
S. Lazaro n.º 278, 4.º andar, tendo a notar 
que até ao ultimo dia do corrente mez não 
so fecha o registro na direcção, e n'esta ins- 
pecção até ao dia 31; portanto, até este dia 
recebem-se subscripções com data de de- 
zembro, obtendo os subscriptores os bene- 
ficiosdesde o primeiro d'este anno. 

Os grandes resultados d'esta tão acredi- 
tada companhia estão demonstrados nos bo- 
letins da mesma, pois chegaram a 28 p. c. 
os lucros no anno passado. 

Dará todos os eselsrecimentos, prospe- 
etos e listas dos snrs. socios, gratis, ás pes- 
s0as que os desejarem. 

O inspector, 
Ramon V. Oliveyra. 
(52) 


Companhia Segurança Provinciana 


de Moncorvo - 


EM virtude da resolução da assemblea ge- 
“ral de 17 do corrente, podem os snrs. 
accionistas residentes n'esta cidade receber 
na agência da mesma companhia, em Cima 
do Muro, metade do fundo primitivo (réis 
103000 por acção) em todos os dias não san- 
tificados.. 
Porto, 26 de janeiro de 1864. 
Os agentes, | 
João Francisco Gomes & Irmão. 


ai [340] 


Associação portuense de soccorros 


mutuos das classes laboriosas 


ÂÃ Meza da assemblea geral da Associção 
portuense de soccorros mutuos das clas- 
ses laboriosas, convida os socios da mesma 
para a reunião da assemblea, que no dia 2 do 
proximo mez de fevereiro deve ter lugar na 
casa da dita associação, para a eleição dos in- 
dividuos que devem exercer os differentes car- 
gos da mesma no futuro anno social. 


(401) 


- Editos de 30 dias 
ELO juizo da 1.º vara e cartorio do es- 
crivão Adelino de Figueiredo, morador 


na rua do Bomjardim n.º 358, correm editos | 


de 30 dias, a contar do dia 23 do corrente, a 


requerimento de Antonio Dias Portugal e mu- 
lher, qasréna pelos quis so evitados, 


chamados e reque idos toda e qualquer pessoa | 


ou credores que se julguem com direito a uma 
] espe de casas sita na rua do Bom- 
ardim n.º 464 a 466 ou ao seu produ- 
cto consignado em deposito em poder dos 
requerentes compradores, cuja propriedade 
foi comprada a D. Adelaide Augusta de Cas- 
tro Reis e marido Gaspar de Castro Reis por 
lhe ter sido encabeçada no inventario por fal- 
Jecimento de sua mãi e sogra D. Anna dos 
Santos Castro, e isto para pagamento de tor- 
nas aos mais herdeiros e que lhe pertenceram 
no dito inventario que corre seus termos no 
cartorio do referido escrivão, e isto com a 
pena de revelia e lançamento findo o dito praso 


ade se julgar a dita propriedade e suas per- | 


tenças livre e desembargada para os reque- 
rentes compradores de todo e qualquer onus. 
ou encargo a que esteja sujeita. (400) | 
ANTIGA MASSA SOCIAL Es 
o!  enobEecy | DR 4 À 
DANIEL IRMÃO & C.º 

a EM LIQUIDAÇÃO | 
“ Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 107 
“POGO a todos os devedores. ou credores. 
db 4 dita massa quo se sirvam mandar i-. 
fim do proximo 


quidar suas contas até ao 
mez de janeiro. E Pa? E | 
“Porto, 12 de dezembro de 1863. | 
gre José Antonio Castanheira, 
: Liquidatario judicial. | 


ag Co (4489) | 
Unico deposito especial 
de lenços de seda ! 


A rua do Bomjardim n.º 59, 
ha um grande sortimento de 
lenços de seda, alta novidade, que 


se vendem por preços baratissi-' 


mos, c fixos invariaveis. - 
(4656) 


que mandarão c 


CASA DE EDUCAÇÃ 
2. LODDIGES TERRACE, MARE STREET, HACHNEY 
LONDON 


snr. BéNaRD, membro do real collegio dos preceptores de Londres e professor em 
diversos collegios em Londres, participa aos parentes e tutores que recebe em sua 


casa um numéro limitado de meninos para os instruir nos idiomas inglez, francez e 
|allemão, bem como dar-lhes uma boa educação commercial. 


Os alumnos confiados ao cuidado do professor Bénard serão tractados como em 
familia e os seus confortos ficarão ao cuidado materno de M.?º Bénard. : 

" Além dainstrucção que receberão em francez e allomão, os alumnos frequentarão 
classes de inglez todos os dias n'um estabelecimento proximo á casa do snr. Bénard, onde 
associarão com meninos inglezes, porém cada alumno frequentará uma differente eschola. 
Durante as horas de estudo as lições são todas preparadas debaixo da superintendencia 


do snr. Bénard. 


Os authores classicos são ensinados pelo snr. Bénard a alumnos que teem de fre- 


quentar as universidades. 


A perfeição nas tres linguas é garantida por meio de continuada conversação em 


casa do snr. Bénard. 


Presta-se particular attenção á moral e costumes dos alumnos, e, como o snr. 
Bénard é catholico, os alumnos acompanham-o á igreja todos os domingos. 

O snr. Bénard recebe só um pequeno numero de.discipulos para'que possam re- 
ceber todos os confortos de familia, o que se encontra raras vezes em escholas. 


TERMOS, PAGOS ADIANTADOS TODOS OS 


TRIMESTRES : 


Desde a idade de 10 a 17 annos............ Z 60 


Dous irmãos, cada um... 


— 


Da idade de 17 annos para cima um 
com as precisões do alumno. 


ob o RÉ DO 
arranjo especial se poderá fazer de accordo 


, Estes termos incluem toda a instrucção sem extras de qualidade alguma, e in- 


to de desenho, sendo preciso. 
Os alumnos que desejarem aprender 


|cluindo lavagem, concerto de roupa branca, uso de livros, papel, pennas e conhecimen- 


musica terão a vantagem de poder usar do 


piano do snr. Bénard, tendo sómente a pagar o professor de musica. 


Os parentes ho Brazil e Portugal, cujos filhos já teem sido confiados ao cuidado 
do professor Bénard, tiveram a bondade de lhe conceder o uso de seus nomes para 


referencia. 


O snr. Bénard, por meio de um arranjo especial com parentes, encarrega-se 
tambem de collocar meninas em collegios debaixa da sua superintendencia e da de M.7º 


Bénard. 


alumnos, que se presta a dar informações. 


Acha-se actualmente n'esta cidade do Porto, rua do Principe n.º 241, o pai de dous 


(336) 


OBRAS 


EDITORA V 


Camillo Castello Branco 


AMOR DE PERDIÇÃO, 1 vol. 8º........ 500 
ANNOS DE PROSA, 1 vol. 8º.......... 500 
DOZE CASAMENTOS FELIZES, 1 vol.... 500 
ESTRELLAS EUNESTAS, 1 yol......... 500 
ESTRELLAS PROPICIAS, 1 vol......... 400 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol..." ..... 800, 
AS TRES IRMAS, 1 vol........ SAR E 500 : 
ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 1 vol. 500 


Luiz Augusto Rebello da Silva 
A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance 
historico, 2.º edição, revista pelo author, 
3 VOl..cersenco neo nsc cre re cana nrass 
João de Andrade Corvo 
UM ANNO NA CORTE, romaace historico, 
nova edição, revista pelo author, 3 vol. 18500 
Fr. Francisco dos Prazeres Mara- 
nhão (o Flaviense) 
DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES UL- 
TRAMARINAS, nova eáião, considera- 
velmente augmentada e reduzida à moder- 
pa divisão territorial, por Manoel Bornar- 
des Branco, 1 vol. 8º.........ccrcrero 
mM. M. Dantas 
NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA 
LINGUA PORTUGUEZA, compilado dos 


18500 


800 


DE QUE E' 


IUVA MORÉ 


| diccionarios mais modernos, sob a direcção 
de M.M. Dantas, 1 vol. 32.º encad...... 


Caetano Lopes de Moura 


HISTORIA DE NAPOLEÃO BONAPAR-. 

TE, desde o seu nascimento até à sua mor- 
| te,ete.; obra extrabida dos melhores au- 
| thores e especialmente das obras de mr. 
| Thiers; ornada de doze estampas e do re- 
| trato de Napoleão, 27.12.º,,..recseera 


D. J. G. de Magalhães 
SUSPIROS POETICOS E SAUDADES, 2.º 
edição, 1 v. 12.º.,...0.0 
Arnaldo Gama 


POESIAS E CONTOS, 1 v. 8.º francez de 
650 paginas...... Pego Cao ev Do 00.0,9:0 


720 


500 


800 


300 


| Estas obras acham-se 4 venda: 
| No PORTO e em COIMBRA nas livrarias de Vruva 


| Moré. 
| AVEIRO — João da Silva Mello Guimarães. 
| BRAGA — Germano Joaquim Barreto. 
LAMEGO — Francisco Marques da Rocha. 
| VALENÇA — Antonio de Sousa Maia. 
VIANNA — Antonio da Silva Vianna, 
| VILLA REAL — Antonio Custodio da Silva. 
| VIZEU — Joaquim da Costa. 
- (829) 


varias commissoes 


pprovadas por 
avel de sual efficacidade, ms de 3000 attestados authenticos 


INVENTOR 
o mundo ; 


das e a 


E, 


Academia Uuniversal das Sciencias Iúdustriaes de 


das numerosas experiencias que temos feito sobre nos ' 
declaramos oque se segue para dar um testemunho 


examina 


ssoas conceituadas. 


ossuem as Limas. 


da 
hé, 


ipaes naçoes d 
pe 


LAS LIMAS CHIMICAS 
classe : 


vs 
MOURTH 


e de 
que 
aes 


“Nos abaixo assignados membros e offici 


Paris, attestamos a qu 


prin 
as de 1'.e 2º 
prova irrecus 


varios 


P. Mourt 


Depois 


paizes, 


qui um dos 3000 attestados 


or 15 das 


h 


nsadas com medal 
ossuindo como: 


ertençer. 


Ly 


SEM DOR NEM PERIGO DE AGRAVAR 
chimicas do Sr 


DE P. 


Reconhecidas officialmente 
des médicas de 


E] 


pe 
id 


Recom 
de celebri 


médicas ; 


Publicamos a 


EXTRACÇÃO RADICAL DOS CALLOS 


mesmo, cont as Linias, 


ublico à verdade. 


sincero e 


(858) 


y, Ingen- 


r Chatelain, chimico; | 
P. CG. Lero 


. , | 
parecido até hoje em | 
Weisset, medico; Dr R. Edmond, chimico; | 


te mais dor carregando | 
rande servico à humanidade. 


p 
A. 


nheiro; P. Poirier de St Charl 


genheiro ;.V. Leroy Gautier; | 
cial do governo. 


cual tem a 


yenicas, ellas nao ofirecem nenhum | 
e) 


as se extraen inteiramente, para isto | 


fi 
uando nao se sen 


hi 
el 
q ! 
da de 1 
e 


Há 


: Dr FP. Broussais; 
heiro ; E. Protais ; Charoppint, ingenheiro; A. Dumont, o 


e 
Remy; Ducros, en 


overno; Dr Becherand, médico; 


à 


Ga 


propria vontade, espontanea e unanimemente, O pre- 
dillier, i 


ca 
o de 


prestado um g 
fiar 
bisp 


sa 


ue se reconhece 


Í 
Dr Guidon 
rua da Bainharia, nº 79. — Para as encommen- 
mesma Casa. 


rr 


dos Callos, que com 
Bertrand de S* 
+ Official do g 


, negociante ; Joao Har 


go na extracção 
deta, 1 
lhe passamos de nos 
Mº Irenée, 


disparicao con; 
o d'essas Limas e vlimitada: en resumo na 


harmaceutico : 


A e 
e Ligneville; P. Hillou 


heiro civil; 


ricas de que se trata são completamente 


n peri 


ua 
Memento o Sº Mourthé tem 


Por ser verdade, nos 
| sente atlestudo, noqual se pode ter plena con 


gnaturas 4 
+ médico; Dr Paret, medico; 
Dr Martin, chimico e 


Condessa d 


Pharmacentico, 


das dirigir se a 


s 
Hauchecorne 


as assi 


Pp 
Vivier 


As Limas chil 


inconveniente nº 
uem 


Vende sc mos deposito geral no Porto, em Casa de MIGUEL de SOUZA | 


encima. A durac; 
Franca, consegue 


basta limalos uté 
Seg 

De N. 

FERREIRA, 


“DILIGENCIA 


; = = di no. Y 
à | NUA DR Nos o» - Sá 
b) p 4 ; 
DEN É e SAR s7, 
dar - 


v . f : 


omstruir: carros com 


DIARIA ENTRE 0 PORTO 
E REGOA 


ARTINS VILLAR & C.º fazem publico aos 
seas amigos e freguezes que em conse- 


quencia do mau serviço que quasi sempre se 
faz entre Cezaes co Porto, devidoisso ao des= 
leixo de seu socio o snr. Eduardo Pereira de 


Pacheco, e além disso ao constanta de- 


sencaminho Je bagagens e encommmendas, se 
acham desligados desde 9 dia 2 de fevereiro 
em diante do seu referido socio o snr. Pa- 


[checo, continuando a fazer as suas corridas em direitura ao Porto e vite-versa, para O 
todas as possiveis commodidades e menos susce- 


ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarante e Regoa. 


Z: 


Coutinúa a sahir até ao fim de fevereiro ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi 


em diante sabirá do Porto e Regoa ás 3 


tos ás 7 horas da tarde. 


horas da manhã e chegará aos mesmos pon- 


Preço o mesmo actuslmento estabelecido ou igual ao de outro qualquer esta- 


belecimento que se venha a montar. 


Continuam a vender-se os bilhetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua 


Ida Bandeira n.º 85. | 


4 
. 


(372) 


 Pralicante pharmacentico 


pharmacia da Trindade precasa-se de 


NTA 
N um quetenha pelo menos 3a 4 annos 


de prática. (323) - 
LUGA-SE ou vende-se a casa da 
e run da Alogria n.º 142, com 


“os fundos para Msl-Merendas: para 
tractar rua dosIuglezes n.º 45, 
(252) *ro 18000 réis. 


A “ o 
Diligencia entre o Porto e Amarnte 
o : NTONIO Vieira 
EPP 2& Je Souza psr- 
Ucipa aos sens ami- 
gose [reguezes que 
continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso | 
a sua diligencia ás terços, quintas e sabba-' 
dos, e de Amarante 40 Porto és quertas, ' 
sextas e domingos, Preço decada passagei- 


(370) des acima declaradas. 


FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUN. 
DIÇÃO DO BICALHO 


ARREMATAÇÃO 


| 
EM o dia 12 de fevereiro proximo, pelas 


11 horas da manhã, na fabrica de fun- 
dição do Bicalho, tem de arrematar-se, pelo 
maior preço que obtiverem em praça, uma 
grande porção de moldes para fundição e 
outros objectos que constam do processo 
de fallencia de que é escrivão Mascarenhas. 

(397) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO | 


EM o dia 3 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade o perante o director 
da mesma, se ha-de proceder á arrematação 
de 200 cascos de pipa já avinhados, vin- 
dos de Inglaterra; uma porção de retalhos 
de panno; um barril com vinho e outros 
objectos que serão presentes no acto da ar- 
rematação. 
Alfandega do Porto, 28 de janeiro de 
1804. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. 


(394) 


UEM pretender aprender as linguas por 
tugueza, franceza, ingleza e latina, em 
breve tempo e por preços commodos, quei- 
ano riBtnçÃe á rua de Santa Catharina n.º 

Dá-so lições de dia e de noute. 
(408) 


IE Qi precisar de um ra- 
paz que exige um lu- 
gar para qualquer classe, tendo boas abo- 
nações e sabendo ler e escrever —pede, se di- 


rijam á rua do Bomjardim n.º 43, 1.º andar. 
(395) 


ERDEU-SE, na noute de 28 do cor- 
rento janeiro, desde a rua das Flo- 
res até ao largo de S. João Novo, uma pul- 
seira de ouro com brilhantes ; quem a achas- 
se e a queira entregar dirija-se ao mesmo 
largo n.º 12, onde receberá alviçaras. 
(406) 


Troca de chapeu 


Quis levasse, no dia 28, do car- 
1 torio do tribunal do Commercio, 
trocado um chapeu, tenha a bondade 
de o destrocar na rua do Almada n.º 392. 
(396) 


Casas para vender 


R$ de S. Miguel n.º 21 a 23, com tres 

andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S, Roque com o n.º 
21. Podem ver-se todos os dias da uma 
hora ás 4 da tarde. (410) 


Casa para alugar 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


O segundo e terceiro andar e aguas-furta- 
das d'esta casa, com commodos para 
agencia de commissões. (346) 


Casa para alugar 


A LUGA-SE uma casa até o 8. 
Eras Miguel, na rua do Rozario. 


'pº Er E á 
2 >ESM Tracta-se na rua do Bomjardim, casa | 


do Paraizo. (271) 


Aos possuidores de pedreiras 


Qu" tiver alguma pedreira na Lapa, Bom-: 


fim ou Montc-pedral, em estado de for- 
necer boa cantaria, e queira contractar a 
sua exploração, póde dirigir-se à secretaria 
das obras da nova alfandega, em Miragaya 
n.º: 60. (380) 


Acções do novo Banco Alliança 


glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos e 
inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


ALBUNS E | 
PHOTOGRAPHIAS 


O armazem de pianos e musica de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 


| 14,acaba de receber-se um grande e variado 
sortimento de albuns para vender desde 500 |, 


réis até 138500 réis. 

- Recebeu se tambem uma collecção va- 
riada do vistas photographicas de cidades, 
villas e monumentos do reino, assim como 
tembem vistas de stereoscopo e retratos de 
differentes personagens. (345) 


MARMELADA 


VINDADODOURO E O MAIS BEMFEITA 
POSSIVEL | 


ENDE-SE no largo da Policia n.º 9, 1.º 
andar, a 160 réis o arratel, (131) 


PADERIA rd 
MANOEL JOSE VAZ 


Rua de Santa Catharina n.º 385 


NESTA paderia fabrica-se mechanicamen- 
te bolachinha e biscouto de diversos 
preços e qualidades a saber: 


1.º Bolachinha deerva doce a... 2600 kil. 
2.º Dita americana a............ 260 » 
3. DUAIdEM A E, co. DÃO. »d 
pa DEN AIUEDO CA = sp sie seca é 220 » 
5.º Dita de agua o sal.......... : 20) + 
BisoqUio dOCO >. ces. so tdi 2090 » 
Dito dito ses est ces seres ecos DO » 
DILQAdA LOSE aces eo vera cce aero 170 » 
Pão portuguez....cesemecs sr AI) + 


Quem comprar de 4 kilogrammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento na 
bolacha e biscouto de 220, e 10 por cento 
na de 240 e 260 réis o kilogramma. 

O unico deposito desta paderia é no de- 
posito de bebidas, doce e mais generos dy 


Josá Moreira de Campos, na rua dos Cal- 
deireires n.º 116 e travessa dos Clerigos 
nº 3. : o 


N'este deposito vendem-se pelos mes- 
mos preços e condições, todas as qualida- 


(341) 


— — ——e o o 


Recreio carnavalesco 


Acreditado cosinheiro Bernardo Crespo, 

de sociedade com Antonio Teixeira, abre 
no domingo 31 do corrente, na rua do Cal- 
vario n.º 41, um salão decentemente ador- 
nado, onde haverá bailes de mascaras to- 
dos os dias santificados, de tarde e á noute. 

Os proprietarios fazem publico que para 
evitar desgostos terão todo o cuidado na 
admissão das pessoas que concorrerem aos 
ditos bailes. 

Na mesma casa encontra-se um bem sor- 


tido restaurante. (405) 
Ná praça da Batalha n.º 141 
fazem-se mascaras de se- 


tim, seda e velludilho, por preços commodos. 
(223) 


Não está tão caro como se inculca 


À rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 

der-se milho em bom estado a 540 rs. 

o alqueire em porções de 1:000 alqueires 
para cima. 


Ainda ha boa porção, (97) 


ATTENCÃO 


ONTINÚA a vender-so vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 


21) 
PIANO 


À rua de Santa Isabel n.º 27 

(campos de Cedofeita) vende- 

se um piano quasi novo, de pare- 

de, pau preto, fabricante Bord. 
Preço 38 libras. (259) 


M a rua da Alegria n.º 8 
vende-se um rico pianno no- 
vo de author affamado. 


(380) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RR EcEEEo gorgorões o glacés pretos mo- 
dernos de metro de largo; ericos pa- 
letots de casemira o de velludo para senhora, 

(4435) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


parto a seus illustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


copo SER A fabrica de DOMINGOS 
Gde FRANCISCO CARNEIRO, 
rua da Boa Vista 1.º 200, continúa a ha- 


ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e 
de superior qualidade, vu sedinhas de côres 
para vestidos de senhora, setins pretos e de 
córes e velludos,tafetáse mobrezas para opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços commodos. (256) 
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ME, ABRI E O vapor inglez — 
ALEXANDRE, — ca- 


até o dia 380 do cor- 


pe DB ASS) pads org rente. 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglozes. 


Liverpool 
po RE O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
+ sahirá na 3.º feira 2 de 
Tede Aga dd “* fevereiro, 
Connipnatanaa F. Chamiço, Filho &-Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 65 
(95 


rpool 

- O vapor inglez — 
E» FRANKFORT, — ca- 
pitão John Goff, espe- 
ra-so aqui para sabir 
no principio de fevo- 


Live 


Eai os. 
o 


(365) 
sé BUT EAS o O vapor inglez — RO- 

KEBY —., capitão Ja- 

| mes Flinn, espera-se 

SA eme aqui para sahir com 
aci retos dos brevidade. 

- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (168) 


Rio de Janeiro 


vp Vai sahir com muita brevidade o 
2 no brigue portuguez — GUILHERME, — 
Reed de de 1.º classe. 

PASTE TS Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 
(342) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — a esahir 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-ge 

com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 


com (Gomes, Lima & €.", em Cima do Muro. 


(270) 
Bahia 
A nova barca — LUIZA, — de pri- 
meira viagem, sabirá com brevidade. 
Para carga c passageiros, tendo 
para estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(322) 


e 


Maranhão 


no fim do corrente mez de-sganeiro. 


pitão R. Carnegie, sahe 


| 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- | 
Ang (362) | 
(IOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In-' EU [e 


A galera — AURORA — - 


Londres 


O brigue portu ez — ALIPEDE, 
— capitão José E. do Oliveira de Mo- 
* vacs, sahe em 15 dias. » 
Ainda tem lugar para E8F 


Londres 


A escuna hamburgueza — FLO- 
RENTINE, — capitão H. Mablmenn, 
? esahe com brevidade. 


Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pirão Joseph Gibson, sahe Em brevi- 

7 dade por ter a maior part? “8 

prompta. (170 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 
Sim — capitão A, Ouwchand, sahe por 
Aquino ocstes dias. 


PA e (141) 
Copenhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOUNNY,— ca. 
im Pitão FP. Eblert, sahe com brevi- 


PAN dade. 
(172) 


ristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
àw EDWARD, capitão David Jones, cs- 
Rm pera-se para sahir com brevidade, 
E ps 6 —q [173] 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
Rriy NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
vidade. 

APS a Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça, (169 


Londres 


A escuna portugueza — FORTU- 
NATO, — capitão Botelho, sahe com 
PM muita brevidade. 


ga. 
(363) 


(864) - 


o o 


Nova-York 


fre. A barca portugueza — EMILIA 
4” E AGNES, — capitão Manoel dos 
Santos, sahe impreterivelmente até do- 
mingo 31 do corrente, Ainda tem lu- 


pr, 


ar para carga. 

Tracta-se com o caixa J. H. Andressen ou com 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, ou na 
praça. 


(382) 


Londres 


O brigue —LUCY, — espitÃão John 
Scott. 

O patacho — PROSPER, — capi- 
tes tão C. Hogbone. (4545) 
Agentes Kendall & Jones, rza dos In- 
glezes n.º 32. 


Londres 


RA A sahir com muita brevidade os 
PR navios: 

J nda SOVERIGN, mus capitão ..., 
(4202) 


Bristol e Gloster 


À cecuna ingleza — ALARM — 
. capitão W.= Blake, a sabir cm fins de 


nivb ec 4610) 
Quem neles quizer carregar dirija-ce 


a A. Willer & €.º, tus oc Joglezos n.º 
CA 


e Ma 
o ed 
LO pis 
no ÇA Sat Lp 


Ric ar RD o É rr 
Bristol e Gloucester 


Espera-se aqui até o dia 30 a es- 
as. cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
ara” no Lloyde—QUEEN OF THE TAFF, 

gar om — capitão Jobn Pbilp, que sahirá com 
brevidade. (303) 


Lisboa 


O hiate — ORIENTE — a sahir 
com toda a brevidado: quem quizer 
carregar dirija-se a João Pedro Luizel- 

à lo, na Reboleira n.º 29, ou nos despa- 
chantes Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
o 160. (409) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 

Motta, vai sahir com brevidade por 
EHEP ter já a seu bordo parte da carga. 

X cebo carga e passageiros a pa- 

gar aqui ou no Rio de Janeiro. 


. 
“= + 
PER TUMci + 


do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


ce o — e e 


 ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuella, —10.º récita de assignatura. — Em beneficio 
do corpo de córos, — A zarzuolla em dous actos — 
LA COLA DEL DIABLO. —. Pelo snr. Abel to 
recitará uma nova poesia. — A zarzuella em um 
acto — EL LOCO EN LA GUARDILLA. — A's 7 


e meia horas. x 


T. BAQUET. -— O benefício do actor Abel, que 
estava annunciado para o dia 29 do corrente, fica 
transferido para domingo “14 de fevereiro, servindo 
os mesmos bilhetes datados de 29. 


Bailes de mascaras 


NO PALACIO DO LARGO DO CORPO DA 
É GUARDA N.º 2 


Nos dias 31 de janeiro o 2) 7e9 de fe- 
vereira Principia às 8 e meia e finda às 2 da noute, 
Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, o com 
ella 360 réis; estas são feitas em vales de 120 réis, 
pagas á vista, custando, por isso, a entrada 240 réis. 
N. B. Na mesma casa ha uma sala aonde se 
alugam factos para mascaras, por preços muito com- 
da (209 


mo 


Domingo 31 de janeiro 


T. BAQUET, — O salão acbar-se-ba decente- 
mento adornado. — Principiará às 7 e meia horas. 


Domingo 31 de janeiro 


+ 'T. CIRCO. — O beneficiado d'este dia, não lhe 
sendo possivel fazer a passagem do seu beneficio por 
causa da grande enfermidade que soffre ha perto de 
dous annos, por isso espera na philantropica pro- 
teeção do respeitavel publico portuense que não dei- 
xará de soccorrel-o, divertindo-se. 


3º ferra 2 de fevereiro 
T. BAQUET. — O beneficiado, segundo o pro- 


mettimento de algumas pessosos, conta que con- 
correrão a este baile algumas mascaras notaveis. 


 —— 


— x 
Carquea 


hesponsavel MS. 


Per DO COMMBRCO DO PORT 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


